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N U E S T R A A C T I T U D 

L A S O B R A S D E L A C I U D A D UNIVERSITARIA 

N U E S T R A S C A M P A Ñ A S 

C o m o t r a b a j a d o r e s d e l a e d i f i ­

c a c i ó n y c i u d a d a n o s e s p a ñ o l e s q u e 

e n t o d o m o m e n t o h e m o s d a d o 

p r u e b a s d e n u e s t r o a m o r a l a c u l ­

t u r a , a p o r t a n d o , e n l a m e d i d a d e 

n u e s t r a s p o s i b i l i d a d e s , u n e s f u e r z o 

c o n t i n u a d o e n p r o d e l a m á s d e ­

p u r a d a e d u c a c i ó n d e l a c l a s e o b r e ­

r a , h e m o s s e g u i d o c o n v i v a s i m ­

p a t í a l a i n i c i a c i ó n y l o s p r i m e r o s 

t r a b a j o s q u e se e s t á n r e a l i z a n d o 

p a r a e m p l a z a r e n l a M o n c l o a l a 

q u e h a de s e r C i u d a d U n i v e r s i t a ­

ria, n ú c l e o g r a n d i o s o d e F a c u l t a ­

d e s , E s c u e l a s s u p e r i o r e s e i n s t i ­

t u c i o n e s c i e n t í f i c a s y c u l t u r a l e s 

q u e , p o r m á g i c o c o n j u r o d e l t r a ­

b a j o , i r á n s u r g i e n d o e n l o s p o é ­

t i c o s p a r a j e s d e l p a r q u e en q u e 

t e n í a p u e s t o s s u s a m o r e s e l p u e ­

b l o m a d r i l e ñ o , p o r q u e e n a q u e l l o s 

l u g a r e s b u s c a b a h e r m o s o r e f u g i o 

p a r a s u s h o r a s de a s u e t o y e s p a ­

c i o s l i b r e s d e a m p l i t u d i l i m i t a d a 

p a r a a s p i r a r a p l e n o p u l m ó n l a 

b r i s a s a t u r a d a d e a r o m a s c a m p e s ­

tres q u e t a n n e c e s a r i a n o s es a 

l o s q u e p o c o a p o c o n o s v a m o s 

i n t o x i c a n d o c o n l a a t m ó s f e r a e n ­

r a r e c i d a d e l a s p o p u l o s a s c i u d a ­

des , d o n d e l a s c r i a t u r a s h u m a n a s 

n o s h a c i n a m o s e n m o n s t r u o s a m e z ­

c o l a n z a . 

E x a m i n a n d o l o s p r o y e c t o s , en 

los q u e h a n p u e s t o t o d a s u r e c o ­

n o c i d a c o m p e t e n c i a a r t i s t a s y e d u ­

c a d o r e s b a j o l a d i r e c c i ó n i n s u p e -

r a d a d e l a r q u i t e c t o D . M o d e s t o 

L ó p e z O t e r o , h a c i a e l c u a l n o s 

c o m p l a c e m o s e n r e n d i r e l h o m e n a ­

je de n u e s t r a r e s p e t u o s a s i m p a t í a , 

p o r t r a t a r s e d e u n t r a b a j a d o r v e r ­

d a d e r a m e n t e i l u s t r e , n o p o d e m o s 

o c u l t a r q u e h e m o s s e n t i d o v e r d a ­

dero a s o m b r o a n t e u n a o b r a d e 

c o n j u n t o g r a n d i o s a q u e h a de 

t r a n s f o r m a r a M a d r i d e n u n o d e 

los c e n t r o s c u l t u r a l e s m á s f a m o ­

sos d e l m u n d o . E s t e s e n t i m i e n t o 

q u i z á h a y a a p a r e c i d o m e z c l a d o d e 

m e l a n c o l í a a l c o n s i d e r a r q u e l o s 

e s t u d i o s u n i v e r s i t a r i o s y e n g e n e ­

r a l t o d a s l a s p r o f e s i o n e s f a c u l t a ­

t i v a s s o n p a r a l a c l a s e t r a b a j a d o ­

r a a l g o q u e le e s t á v e d a d o p o r q u e 

n o d i s p o n e d e l o s m e d i o s e c o n ó ­

m i c o s q u e s o n p r e c i s o s p a r a c o s ­

t e a r e n s e ñ a n z a s q u e e x i g e n c o p i o ­

sos g a s t o s e i m p o s i b i l i t a n a l j o ­

v e n c o n s a g r a d o a l e s t u d i o d e d i ­

c a r s e a o t r o s t r a b a j o s en l o s q u e 

p u d i e r a p r o c u r a r s e a l g ú n m e d i o d e 

v i d a . S o m o s , s i n e m b a r g o , o p t i ­

m i s t a s , y c r e e m o s c o n f e r v o r o s a fe 

que n o e s t á l e j a n o e l d ía e n q u e 

l a j u s t i c i a s o c i a l p e r m i t a q u e los 

h o m b r e s d o t a d o s d e t a l e n t o n a t u ­

r a l , c u a l q u i e r a q u e s e a s u s i t u a ­

ción e c o n ó m i c a , p u e d a n d e d i c a r s e 

s o s e g a d a m e n t e a l e s t u d i o s i n que 

l a a n g u á t i a d e l a e s c a s e z de m e ­

d i o s e c o n ó m i c o s les t o r t u r e e l á n i ­

m o e n l o s a ñ o s m á s p l a c e n t e r o s 

d e l a v i d a . . . 

A q u é l es e l a s p e c t o f u n d a m e n ­

t a l q u e c o m o c i u d a d a n o s q u e r e ­

m o s d e s t a c a r e n e s t a s l í n e a s a l 

f i j a r n u e s t r a p o s i c i ó n a n t e l a C i u ­

d a d U n i v e r s i t a r i a . D e s p u é s n o s 

i n t e r e s a m u c h o o b s e r v a r l a f o r m a 

e n q u e se r e a l i z a n l o s t r a b a j o s , l a s 

c o n s i d e r a c i o n e s q u e se g u a r d a n a 

l o s q u e s o n c o l a b o r a d o r e s , m o ­

d e s t o s s i se q u i e r e , ú t i l í s i m o s d e s ­

de l u e g o , e n e s t a m a g n a o b r a , q u e 

h a de c u l m i n a r f e l i z m e n t e p o r el 

t r a b a j o i n t e l i g e n t e d e o p e r a r i o s de 

t o d o s l o s o f i c i o s d e l a i n d u s t r i a d e 

l a e d i f i c a c i ó n . 

E n este a s p e c t o y a n o es t a n 

g r a t a l a i m p r e s i ó n q u e r e c i b i m o s 

a l e x a m i n a r c ó m o se r e a l i z a n l o s 

p r i m e r o s t r a b a j o s e n l a q u e h a de 

ser C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . U n o de 

l o s p r i m e r o s e d i f i c i o s q u e se e r i g i ­

r á n e n e l r e c i n t o de l a C i u d a d U n i ­

v e r s i t a r i a s e r á e l d e l a R e s i d e n c i a 

p a r a e s t u d i a n t e s F u n d a c i ó n D e l 

A m o , c u y a s o b r a s v a n y a m u y 

a d e l a n t a d a s . J u s t o es q u e d e c l a ­

r e m o s q u e e l p e r s o n a l d e a l h a m ­

íes y e l de l o s d e m á s o f i c i o s o c u ­

p a d o s e n l a c o n s t r u c c i ó n d e este 

e d i f i c i o p e r c i b e l o s s a l a r i o s q u e r i ­

g e n n o r m a l m e n t e e n M a d r i d y d i s ­

f r u t a d e l o s d e r e c h o s c o n s i g n a d o s 

e n l a l e g i s l a c i ó n s o c i a l , e n c u a n t o 

a j o r n a d a de o c h o h o r a s , i n d e m n i ­

z a c i ó n p o r a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o , 

r e t i r o o b r e r o y o t r o s . 

A h o r a b i e n : l a s t a r e a s en q u e 

se o c u p a u n e n o r m e n ú c l e o d e 

NUNCA JAMAS G U E R R A ! » 

4 
Boca y maxilar inferior arranca­
dos por la metralla en un joven 
soldado de la guerra europea. 

o b r e r o s , q u e q u i z á e x c e d e d e l a 

c i f r a de 1 . 8 0 0 , s o n l a d e e x p l a n a ­

c i ó n de t e r r e n o s , d e s m o n t e y v a ­

c i a d o d e t i e r r a s p a r a a d a p t a r l a 

c o n f i g u r a c i ó n t o p o g r á f i c a d e a q u e ­

l l o s l u g a r e s a l o s p r o y e c t o s de e m ­

p l a z a m i e n t o d e e d i f i c i o s , p a r q u e s 

y v í a s d e c o m u n i c a c i ó n de l a C i u ­

d a d U n i v e r s i t a r i a . T i e n e a s u c a r ­

g o l a e j e c u c i ó n d e e s t o s t r a b a j o s , 

p o r c o n t r a t a , l a E m p r e s a c o n s t r u c ­

t o r a S o c i e d a d A n ó n i m a A g r e m á n , 

q u e u t i l i z a p o t e n t e s m á q u i n a s e x ­

c a v a d o r a s y e l t r a b a j o m a n u a l d e 

m u c h o s c e n t e n a r e s d e p e o n e s o c u ­

p a d o s e n l a e x p l a n a c i ó n y r e m o ­

v i d o de t i e r r a s , t a r e a s p e n o s a s p o r 

el g r a n d e s g a s t e m u s c u l a r q u e e x i ­

g e n y q u e n o s o n r e c o m p e n s a d a s 

n i s i q u i e r a en l a s c o n d i c i o n e s q u e 

d e t e r m i n a e l r e a l d e c r e t o - l e y r e l a ­

t i v o a l t r a b a j o e n l a s o b r a s p ú b l i ­

c a s i n s e r t o e n l a « G a c e t a » d e l 7 

d e m a r z o d e l a ñ o e n c u r s o . 

L o s s a l a r i o s s o n i n f e r i o r e s e n s u 

m a y o r p a r t e a l t i p o de 7 , 5 0 p e s e ­

t a s , p o r d í a ; n o se c u m p l e l a j o r ­

n a d a l e g a l d e o c h o h o r a s ; r e c i ­

b e n m a l o s t r a t o s d e p a l a b r a p o r 

p a r t e de l o s c a p a t a c e s ; se h a i m ­

p u e s t o e l s i s t e m a d e t a r e a s y d e s ­

t a j o s , y , p o r ú l t i m o , s i n f u n d a ­

m e n t o l e g a l e n q u e f u n d a r m e d i ­

d a t a n c a p r i c h o s a c o m o i n j u s t a , se 

r e t i e n e a l o s o b r e r o s d o s d í a s de 

s a l a r i o p a r a u n f o n d o d e l q u e e x ­

c l u s i v a m e n t e d i s p o n e l a E m p r e s a 

c o n s t r u c t o r a . 

E s t a s c o n d i c i o n e s de t r a b a j o se 

h a n i m p u e s t o , n o s o t r o s a s í lo 

c r e e m o s , b u r l a n d o l a i n t e r v e n c i ó n 

d e l a J u n t a c o n s t r u c t o r a d e l a s 

o b r a s y de l a d i r e c c i ó n s u p e r i o r 

d e l a r q u i t e c t o D . M o d e s t o L ó p e z 

O t e r o , a n t e l o s c u a l e s d e n u n c i a ­

m o s p ú b l i c a m e n t e l o s h e c h o s , a p e ­

l a n d o a s u e s p í r i t u d e j u s t i c i a p a r a 

q u e n o se p r o l o n g u e u n e s t a d o de 

c o s a s v e r d a d e r a m e n t e l a m e n t a b l e . 

C l a r o es q u e l a F e d e r a c i ó n L o ­

c a l de l a E d i f i c a c i ó n , a l a q u e p e r ­

t e n e c e n m á s d e 2 5 . 0 0 0 t r a b a j a d o ­

r e s , a g r u p a d o s e n 21 S e c c i o n e s de 

o f i c i o , n o p o d í a p e r m a n e c e r i n a c ­

t i v a y h a s a l i d o p r o n t a m e n t e a l a 

d e f e n s a d e l o s c a m a r a d a s p e o n e s 

a l o s q u e se les h a c e o b j e t o d e t r a ­

t o t a n c e n s u r a b l e . 

A t a l e f e c t o h a c e l e b r a d o u n a 

s e r i e de r e u n i o n e s p ú b l i c a s p a r a i n ­

f o r m a r a l o s t r a b a j a d o r e s o c u p a ­

d o s p o r l a S o c i e d a d A n ó n i m a 

A g r o m á n d e l o s d e r e c h o s q u e les 

c o r r e s p o n d e n , y se h a d i r i g i d o a 

l a c i t a d a E m p r e s a e n u n e s c r i t o 

r a z o n a d o , d e l c u a l s o n l a s c o n c l u ­

s i o n e s q u e s i g u e n y c u y o e x a c t o 

L i m p l i m i e n t o se i n t e r e s a : 

Q u e n o se r e t e n g a n d í a s 

d e j o r n a l e n f o n d o de n i n g ú n o b r e ­

r o y q u e se d e v u e l v a n l o s d o s d í a s 

q u e a c t u a l m e n t e t i e n e n u s t e d e s r e ­

t e n i d o s de c a d a o b r e r o a s u s ó r ­

d e n e s e n d i c h a s o b r a s . 

2 . 0 Q u e se c u m p l a e s t r i c t a m e n ­

te l a j o r n a d a l e g a l d e o c h o h o r a s . 

3 . 0 Q u e se s u p r i m a n t o t a l m e n ­

te l a s t a r e a s y d e s t a j o s ; y 

4 . 0 Q u e e l j o r n a l m í n i m o q u e se 

d é a l o s o b r e r o s p e o n e s s e a e l de 

8 , 5 0 p e s e t a s p o r d í a . » 

E s t a s c o n c l u s i o n e s h a n s i d o 

a p r o b a d a s p o r u n a n i m i d a d d e l a s 

21 S e c c i o n e s d e l a F e d e r a c i ó n y 

d e s p u é s de e s c u c h a r a t e n t a m e n t e 

a l p e r s o n a l q u e t r a b a j a e n a q u e l l a s 

t a r e a s de l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 

E n s e n t i d o i n f o r m a t i v o , y c o n 

t o d a l a c o n s i d e r a c i ó n q u e n o s m e ­

rece l a p r e s t i g i o s a p e r s o n a l i d a d 

d e l S r . L ó p e z O t e r o , se h a d i r i ­

g i d o t a m b i é n l a F e d e r a c i ó n L o c a l 

a este s e ñ o r a r q u i t e c t o , d i s p u e s t a 

c o m o e s t á l a o r g a n i z a c i ó n o b r e r a 

a p r o c u r a r q u e l a j u s t i c i a p r e v a ­

l e z c a , r e c u r r i e n d o c o n p r e f e r e n c i a 

a l o s r e c u r s o s c o n c i l i a t o r i o s p a r a 

e v i t a r e l m á s l e v e t r a s t o r n o e n 

o b r a s de l a m a g n i t u d q u e r e v i s t e n 

l a s d e l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 

P r e c i s a m e n t e p o r e s t a c o n s i d e ­

r a c i ó n , y a q u e en m o d o a l g u n o 

se t r a t a de u n a s o b r a s v u l g a r e s e n 

l a s q u e p u d i e r a p r e d o m i n a r e l 

a f á n d e l u c r o , e n t e n d e m o s q u e es 

d e b e r d e t o d o s l o g r a r q u e e n l a 

e j e c u c i ó n d e l o s t r a b a j o s r i j a n l a s 

c o n d i c i o n e s c o n v e n i d a s e n l o s p a c ­

t o s d e t r a b a j o s a n c i o n a d o s p o r l o s 

C o m i t é s p a r i t a r i o s d e l a E d i f i c a ­

c i ó n y d e t e r m i n a d a s en este c a s o 

c o n c r e t o p o r e l d e c r e t o - l e y a q u e 

h e m o s h e c h o r e f e r e n c i a . 

S o n t a n r a z o n a b l e s l a s d e m a n ­

d a s f o r m u l a d a s p o r l a F e d e r a c i ó n 

L o c a l d e l a E d i f i c a c i ó n , r e i t e r a d a s 

a h o r a e n e s t a s c o l u m n a s , q u e es­

p e r a m o s v e r l a s a t e n d i d a s s i n d e ­

m o r a , e n b e n e f i c i o de u n o s t r a b a ­

j a d o r e s c u y a m o d e s t i a s i g n i f i c a en 

sí u n a r a z ó n p o d e r o s a p a r a q u e se 

les c o n c e d a s i n r e g a t e o s e l b e n e ­

ficio c o n s i g n a d o e n l a s l e y e s y en 

l a s n o r m a s c o r r i e n t e s d e t r a b a j o . 

D e m o m e n t o n o s l i m i t a m o s a l o 

e x p u e s t o , s i n p e r j u i c i o d e e x p o n e r 

e n o t r a o c a s i ó n p u n t o s d e v i s t a 

m u y i n t e r e s a n t e s p a r a e l p u e b l o d e 

M a d r i d e n r e l a c i ó n t a m b i é n c o n 

l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 

Comisión Ejecutiva 
E n v i r t u d d e l a e l e c c i ó n l l e v a ­

d a a e f e c t o c o n m o t i v o d e l a a p r o ­

b a c i ó n d e l n u e v o r e g l a m e n t o d e l a 

F e d e r a c i ó n L o c a l de O b r e r o s d e l a 

I n d u s t r i a de l a E d i f i c a c i ó n d e M a ­

d r i d y s u s L i m í t r o f e s , l a C o m i s i ó n 

E j e c u t i v a h a q u e d a d o i n t e g r a d a d e 

l a s i g u i e n t e f o r m a : 

P r e s i d e n t e , S i l v e s t r e M a n u e l J i ­

m é n e z P é r e z , A l b a ñ i l e s d e M a d r i d . 

V i c e p r e s i d e n t e , D i e g o F e r n á n ­

d e z P a r e d e s , d e C o n s t r u c t o r e s d e 

M o s a i c o s . 

S e c r e t a r i o g e n e r a l , M a n u e l M u i -

ñ o A r r o y o , d e E m b a l d o s a d o r e s . 

V i c e s e c r e t a r i o , A n g e l P e d r o c h e 

S e g o v i a , d e I n s t a l a d o r e s y M o n t a ­

d o r e s E l e c t r i c i s t a s . 

T e s o r e r o c o n t a d o r , J u a n G ó m e z 

E g i d o , d e P i n t o r e s . 

V o c a l p r i m e r o , J o s é P i n t a d o 

R o l d a n , de M a r m o l i s t a s . 

V o c a l s e g u n d o , R i c a r d o d e l M o ­

r a l C a r r i l l o , d e C a r p i n t e r o s d e l 

H o r m i g ó n A r m a d o . 

V o c a l t e r c e r o , J u a n A e n l l e S u á -

r e z , d e C a r p i n t e r o s d e A r m a r . 

V o c a l c u a r t o , B e r n a r d i n o C r i a ­

d o M o n j e , d e F u m i s t a s . 

V o c a l q u i n t o , J o s é R o j a s L u i s , 

d e C a n t e r o s . 

V o c a l s e x t o , B e n i t o R u s S á n ­

c h e z , de F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s . 

P O R L O S P E O N E S Y L O S O B R E R O S TEJEROS 
P a r a dar a conocer a estos ca­

m a r a d a s los p r i n c i p i o s de la o r g a n i ­
zación obrera y recomendar les la 
c o n v e n i e n c i a de q u e i n g r e s e n en las 
filas de la m i s m a , a fin de q u e pue­
d a n m e j o r a r l a situación l a m e n t a ­
ble a q u e se h a l l a n somet idos p o r 
l a c o d i c i a de los c o n t r a t i s t a s , se h a n 
celebrado actos públ icos, c o n v o c a ­
dos especia lmente por la Federación 
L o c a l de la Edif icación, de acuerdo 
con l a S o c i e d a d de Peones en G e ­
n e r a l . 

U n o de estos actos se verificó en 
el merendero de la R e j a , s i to en el 
C a ñ o G o r d o , y a la reunión acudie­
r o n n u m e r o s í s i m o s obreros de los 
que t r a b a j a n en el r e m o v i d o de tie­
rras p a r a l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 

P r o n u n c i a r o n r a z o n a d í s i m o s d is­
cursos los c a m a r a d a s M a n u e l M u i -
ño (que presidió el m i t i n ) , Adrián 
E s c u d e r o y E d m u n d o D o m í n g u e z , 
q u e d e n u n c i a r o n públ icamente los 
abusos de los c o n t r a t i s t a s y señala­
r o n a los trabajadores c o m o único 
c a m i n o p a r a l o g r a r su m e j o r a m i e n ­
to m o r a l y m a t e r i a l el de o r g a n i ­
zarse en l a S o c i e d a d de P e o n e s , que 
pertenece a la Federación L o c a l y , 
por t a n t o , a l a U n i ó n G e n e r a l de 
T r a b a j a d o r e s . 

O t r o acto se h a celebrado t a m ­
bién, con la m i s m a finalidad, en el 
merendero de R o g e l i o , s i to en el 
P u e n t e de A m a n i e l . L a reunión 
const i tuyó u n éxito, puesto que a 
ella a c u d i e r o n los c o m p a ñ e r o s peo­
nes en número q u e h i z o insuf ic iente 
el loca l p a r a que todos se co locaran 
debidamente . 

C o m o oradores i n t e r v i n i e r o n los 
c a m a r a d a s L u i s M e n a , E d m u n d o 
D o m í n g u e z , Adrián E s c u d e r o y M a ­
nuel Múiño, q u e i n s i s t i e r o n en los 
puntos de v i s t a expuestos en l a re­
unión anter ior , y d ieron a conocer 
las conc lus iones presentadas a l a 
E m p r e s a A g r o m á n , q u e i n s e r t a m o s 
en el at ículo e d i t o r i a l de este nú­
m e r o . 

P a r a todos los c a m a r a d a s hubo m u ­

chos aplausos, y e n e l ambiente se ad­
virtió afán y e n t u s i a s m o en los t r a ­
bajadores p o r i n c o r p o r a r s e a l a or­
ganización. 

Por los obreros de los tejares y de 
las fábricas de rasilla. 

C o n t i n ú a l a c a m p a ñ a e n pro de es­
tos trabajadores, q u e e n la i n d u s t r i a 
de l a edificación son de los que per­
ciben salarios m á s reducidos y r e a l i ­
z a n tareas m á s penosas. 

E l octavo acto de esta c a m p a ñ a — 
o r g a n i z a d a por l a Federación L o c a l de 
l a Edificación y por l a Sociedad de 
T e j e r o s — f u é convocado p a r a todos los 
obreros de l a b a r r i a d a del T e r c i o , y 
m u y especialmente p a r a los obreros 
de las fábricas de r a s i l l a del arroyo de 
las P a v a s , e l cua l se verificó en e l bar 
sito e n l a cal le de Nico lás M u r , 1, a 
cuyo sit io acudió buen número de c o m ­
pañeros que t rabajan en dichas fábri­
cas p a r a oír las pa labras de al iento 
y de enseñanza de los compañeros 
Abdón G a r c í a , E d m u n d o D o m í n g u e z 
y M a n u e l Muiño . 

E l p r i m e r o de dichos compañeros , 
en n o m b r e de l a Sociedad de Teje­
ros, dio a conocer e l a lcance del acto 
y recomendó que se aprovechasen las 
enseñanzas q u e en él se mani festasen 
p a r a que despierte su c o n c i e n c i a a l a 
b r u t a l explotación de q u e son objeto. 

E l compañero E d m u n d o D o m í n ­
guez expl icó detenidamente e l contra­
to de trabajo aprobado p a r a l a s fá­
bricas de r a s i l l a y cómo los patronos 
h a n r e c u r r i d o c o n t r a él porque c u a n ­
do se p o n g a e n v i g o r terminará con 
u n estado de i n i c u a explotación de 
q u e son objeto los obreros d e u n a 
i n d u s t r i a m u y próspera. D i o a conocer 
l a l a b o r ' d e inspección que se h a l leva­
do a cabo e n los tejares este año, h a ­
biendo conseguido q u e e n los 300 que 
se h a n recorr ido desaparezca casi to­
ta lmente e l empleo de los menores, 
verdadera vergüenza que l a F e d e r a ­

ción L o c a ! estaba m u y interesada en 
q u e desapareciera. A d e m á s , se les h a 
obligado a q u e p a g u e n e l R e t i r o obre­
ro, c u y a ley no se cumplía en n i n ­
gún tejar, en c u y a i n d u s t r i a t raba jan 
a p r o x i m a d a m e n t e u n o s cuatro m i l 
obreros. E n u m e r ó las ventajas obte­
nidas por e l contrato de trabajo de 
los tejares, «pero—di jo—no nos pode­
mos c o n f o r m a r c o n esto ; es preciso 
que l a clase t rabajadora se prepare 
p a r a a lcanzar su def in i t iva aspiración, 
que no puede ser o t r a q u e l a de ter­
m i n a r c o n la explotación del h o m b r e 
y e l a d v e n i m i e n t o de u n a sociedad 
m á s justa». 

E l compañero M a n u e l M u i ñ o , des­
pués, explicó las di f icultades q u e 
h a habido que vencer dentro del C o ­
mité p a r i t a r i o p a r a l a aprobación del 
contrato de trabajo p a r a las fábri­
cas ; c u a n d o y a se c o n s i g u i ó dentro 
de él su aprobación, los patronos le 
h a n r e c u r r i d o . « C u a n d o m e n o s 
— d i j o — , y a se l l evan l a ta jada de 
que , h a s t a que se resuelva , se h a ­
brán ahorrado unas cuantas pesetas, 
q u e c o n arreglo a él p a g a r á n m á s q u e 
a h o r a p a g a n . » D i j o q u e los trabajado­
res se t ienen que capaci tar p a r a q u e 
estén e n mejores condic iones cada vez, 
tanto p a r a l u c h a r en todas partes con­
t r a l o s patronos, c o m o p a r a escalar 
aquellos puestos desde los cuales se 
p u e d a n hacer leyes m á s justas y m á s 
en armonía con las necesidades de los 
trabajadores. 

E l acto terminó dentro del m a y o r 
e n t u s i a s m o y se i n s c r i b i e r o n en l a S o ­
ciedad de Tejeros bastantes c o m p a ­
ñeros. 

Illllllllllllllllllllllllüllllllllllllllllllllllllüllllllllillllüll! 

El talento lo es todo; el nacimiento, 
nada. Hay labriegos que nacen prín­
cipes, y principes que nacen labrie­
gos. Si entre los mozos de cordel hay 
canalla, también la hay entre I o s 
principes.- CRISTINA DE SUECIA 

J -Sf*R0RJf t t iO_ 

ESCENAS DE LA VIDA OBRERA. He aquí dos victimas del injusto sistema capitalista: la figura gracio­
sa y pura del niño que trabaja rudamente, cuando debiera estar jugando, y la mujer laboriosa, que con­
sumió la juventud junto a los hornos del tejar, para no percibir uno y otra sino salarios míseros por jor­

nadas interminables. 



: 2 L A E D I F I C A C I Ó N 

VIDA FEDERATIVA 

Acción sindical de las Secciones 
CANTEROS 

E n l a reunión genera l celebrada 
por esta organizac ión el 30 de j u n i o , 
se trató y acordó lo s i g u i e n t e : 

P o r a u s e n c i a o b l i g a d a del secreta­
r io de l a M e s a de discusión se sus­
pendió l a lectura y aprobación del 
a c t a anter ior . 

S i n discusión se a p r o b a r o n las 
cuentas de los meses de a b r i l , m a y o 
y j u n i o . 

S e d e n e g ó l a petición del c o m p a ­
ñero R o m u a l d o P a r d o p a r a q u e se 
le condonase l a cuota de ingreso , y 
se acordó el a l t a de M i b u l g o Piñal , 
c o n d e t e r m i n a d a s condic iones . 

E l c o m p a ñ e r o R o j a s dio cuenta de­
t a l l a d a de l a situación en q u e se en­
c u e n t r a el contrato de trabajo en el 
C o m i t é p a r i t a r i o , y l a a s a m b l e a acor­
dó esperar l a resolución del P l e n o 
de éste. 

L a D i r e c t i v a explicó el confl icto 
s u r g i d o c o n el p a t r o n o S r . O v i e d o , 
a l q u e r e r rebajar los jornales de los 
canteros , y se sancionó favorable­
mente la intervención de l a m i s m a . 

I g u a l m e n t e m a n i f e s t ó q u e se en­
c o n t r a b a resuelto el p le i to c o n el se­
ñor F a r i a s , h a b i e n d o abonado éste 
u n a indemnización a esta S o c i e d a d . 
Se aprobó l a intervención de l a D i ­
rect iva y de l a Federación. 

S e trató sobre u n a p r o p u e s t a de 
cuatroc ientos sesenta asociados de 
C a n t e r o s y M a r m o l i s t a s p a r a q u e se 
c o n v o q u e a u n a a s a m b l e a m a g n a de 
las dos o r g a n i z a c i o n e s , con objeto 
de d i s c u t i r l a c o n v e n i e n c i a o no de 
la fusión. 

L a g e n e r a l ratificó u n a vez m á s , 
por u n a n i m i d a d , estar d i s p u e s t a a 
obtener ese fin y entregar e l a s u n t o 
a l a Federac ión, p a r a q u e real ice los 
trabajos conducentes a el lo. 

L a D i r e c t i v a dio cuenta de h a b e r 
firmado, en unión de l a E j e c u t i v a de 
l a Federación, con l a S o c i e d a d anó­
n i m a N i c a s i o P é r e z , u n d o c u m e n t o 
p a r a el f u n c i o n a m i e n t o del m a r t i l l o 
escodador de dos asas en las c o n d i ­
ciones procedentes. 

P a r a los cargos de vicepresidente y 
secretar io 2 . 0 fueron reelegidos los 
c o m p a ñ e r o s S a t u r n i n o B e n i t o y F e ­
l ipe O r t i z , r e s p e c t i v a m e n t e ; v icecon-
t a d o r , F a b r i c i a n o J iménez, y v o c a l 
2.a, R a f a e l C l e m e n t e . 

Y después de a p r o b a r las gest iones 
generales de la D i r e c t i v a , se levantó 
l a ses ión. 

CARPINTEROS DE ARMAR 
E n l a j u n t a g e n e r a l ú l t i m a m e n t e 

ce lebrada se acordó a p l a z a r l a dis­
cusión sobre u n o s trabajos real izados 
c o m o t r a m o y i s t a s p o r unos c o m p a ­
ñeros h a s t a c o m p l e t a r los i n f o r m e s 
necesar ios . 

S e e l ig ió pres idente a l compañero 
M o i s é s M e r i n o , y p a s ó a l c a r g o de 
v icepres idente el compañero M a n u e l 
G o n z á l e z L a m a s , q u e e n la a c t u a l i ­
d a d desempeñaba el cargo de secre­
t a r i o . P a r a este últ imo cargo fué ele­
g i d o el c o m p a ñ e r o Jesús D o s i o . 

A L B A Ñ I L E S DE MADRID 
H a celebrado v a r i a s sesiones de 

j u n t a genera l , en las q u e se resolvie­
r o n , e n t r e otros , los asuntos s i ­
guientes : 

Se discutió u n a d e n u n c i a re lac io­
n a d a c o n u n a gest ión de l a C o m i s i ó n 
ges tora , y c o m o consecuencia de esta 
gest ión, l a r e a l i z a d a por la D i r e c t i v a . 

C o n s u m i d o s los t u r n o s r e g l a m e n ­
t a r i o s , se aprobó la gest ión de l a D i ­
r e c t i v a p o r 86 votos en p r o y 72 en 
c o n t r a . 

L a D i r e c t i v a continuó dando cuen­
ta de las gestiones que h a rea l i zado 
en a l g u n o s despidos y d iversos i n c i ­
dentes en v a r i a s o b r a s . T a m b i é n figu­
r a n las gest iones real izadas c o n m o ­
t i v o del i m p u e s t o de U t i l i d a d e s , tras­
lado de los restos de J a i m e V e r a y 
f a l l e c i m i e n t o de l a c o m p a ñ e r a de S a ­
t u r n i n o González . 

D e s p i d o de dos c u a d r i l l a s de u n a 
o b r a de l a cal le de H e r m o s i l l a . E l 
asunto fué l levado a l C o m i t é p a r i t a ­
r i o , donde se resolvió f a v o r a b l e m e n ­
te p a r a los obreros q u e f i r m a r o n la 
d e m a n d a , y p a r a los que no lo h ic ie­
ron así l a Sociedad les abonó u n a 
s e m a n a . 

O t r a d e m a n d a l l e v a d a a l C o m i t é 
p a r i t a r i o está pendiente por haber 
r e c u r r i d o el p a t r o n o ; c o n s e g u i r q u e 
el enfoscado de u n a o b r a lo rea l iza­
r a n obreros a l b a ñ i l e s ; ev i tar q u e e n 
o t r a obra trabajasen los t a l o c h i s t a s ; 
organizac ión de l a v e l a d a de a n i v e r ­
sar io ; determinación t o m a d a c o n t r a 
dos c o m p a ñ e r o s q u e h a n cobrado i n ­
d e b i d a m e n t e s o c o r r o s ; asunto l levado 
a l C o m i t é p a r i t a r i o , p o r c u y a reso­
lución se h a conseguido q u e se p a ­
gue en el oficio por h o r a s de trabajo , 
c u y a resolución sentará j u r i s p r u d e n ­
c i a ; a p e r c i b i m i e n t o a cuatro asocia­
dos q u e t r a b a j a n por su cuenta , en 
el sent ido de que , si cont inúan i n ­
f r i n g i e n d o los acuerdos de l a Socie­
d a d , serán dados de baja en ésta , y 
n e g a t i v a a dos pet ic iones de prés­
t a m o . 

T a m b i é n dio cuenta l a D i r e c t i v a de 
su intervención con m o t i v o de u n i n ­
cidente o c u r r i d o en u n a o b r a , y se 
acordó tenerlo en cuenta p a r a q u e no 
se r e p i t a n casos parecidos , y s i se 
repi t ieren , i m p o n e r sanción a los c u l ­
pables . 

Se a p r o b a r o n todas las gestiones, 
excepto l a ..relativa a la organización 
de la velada dé a n i v e r s a r i o . 

T a m b i é n dio cuenta l a D i r e c t i v a 
de h a b e r rec ib ido el estado de c u e n ­
tas de l a F u n d a c i ó n P a b l o Ig les ias y 
el de la Edif icación, con los que se 
m o s t r ó c o n f o r m e . 

Informó también de los s iguientes 
a s u n t o s : L o s compañeros de C a l l o s a 
de S e g u r a cont inúan e l envío de c a n ­
t idades p a r a a m o r t i z a r el préstamo 
de 8.000 pesetas, de las q u e l levan 
r e i n t e g r a d a s 2 . 0 0 0 ; elección del C o n ­
sejo de l a C a s a del P u e b l o ; haber 
denegado n u e v a m e n t e u n a s o l i c i t u d 
de socorro , y c o m o r e s u l t a d o de l a 
información que se abrió acerca de 
este asunto , i m p o n e r u n correct ivo de 
suspensión de tres meses de derechos 
a l p e t i c i o n a r i o , y suspensión de tres 
meses de derechos de socorro a otro 
compañero por su conducta societar ia , 
y no t r a m i t a r l e ningún asunto. 

S e aceptó l a dimis ión presentada 
por e l v icesecretar io de la S o c i e d a d , 
y fué elegido p a r a ese cargo por g r a n 
m a y o r í a de votos e l c o m p a ñ e r o q i : 
lo venía d e s e m p e ñ a n d o . 

T a m b i é n informó l a D i r e c t i v a de l a 
actuación del C o m i t é p a r i t a r i o , e n el 
que se h a n resuelto 74 d e m a n d a s por 
despidos i n j u s t o s o p o r no haber s ido 
av isados a t i e m p o los obreros, y que 
fueron resueltas a favor de éstos e n 
j u i c i o de conci l iación. 

F i g u r a n , a d e m á s , en los asuntos 
tratados y resueltos por el c i tado or­
g a n i s m o 17 m u l t a s , i m p u e s t a s c o m o 
sanción a o t r o s tantos p a t r o n o s . 

D e és tos , 14 de ellos h a n a b o n a d o 
l a m u l t a , y los otros tres, que se h a n 
r e s i s t i d o , se llevó el asunto al J u z ­
g a d o . 

A continuación, la D i r e c t i v a comen­
z ó a i n f o r m a r de su intervención en 
asuntos t ratados en l a Federación L o ­
cal de l a Edif icación. 

C o m o consecuencia de u n o de d i ­
chos asuntos , se ratificó p o r m a y o r í a 
de votos el acuerdo dé q u e los a l b a ­
ñiles pueden co locar p i e d r a a r t i f i c i a l , 
s i e m p r e q u e lo h a g a n por el m i s m o 
j o r n a l q u e cobran los obreros que co­
l o c a n d i c h a p i e d r a . 

Q u e d a r o n otros asuntos pendientes 
p a r a la p r ó x i m a j u n t a general . 

MARMOLISTAS 
Se discutió u n a petición hecha por 

tres c o m p a ñ e r o s y fué rechazada p o r 
no estar f o r m u l a d a r e g l a m e n t a r i a ­
mente . 

S e aprobó u n a p r o p u e s t a de l a F e ­
deración L o c a l , e n c a m i n a d a a r e g u ­
lar l a b u e n a m a r c h a en el trabajo de 
m a r m o l i s t a s y canteros . 

Se procedió a l a renovación de car-
i g'os, y r e s u l t a r o n e l e g i d o s ; 

J u a n G ó m e z , p r e s i d e n t e ; A n g e l 1 M i -
' n a y a , v i c e p r e s i d e n t e ; José Q u i r o g a , 

lect ivas de obreros y p a t r o n o s , res­
p e c t i v a m e n t e . 

P a r a representar a los obreros se 
n o m b r ó a los compañeros Fé l ix 
M e n a , M a n u e l M u i ñ o y A n t o n i o R i ­
v e r a , y dos m á s que des ignará l a 
D i r e c t i v a . 

CONSTRUCTORES DE MOSAI­
COS 

Se a p r o b a r o n las cuentas del se­
g u n d o t r i m e s t r e de este año y la 
gest ión de l a D i r e c t i v a ; se nombró 
u n a C o m i s i ó n e n c a r g a d a de revisar 
u n expediente r e l a t i v o a los socorros 
perc ib idos por un c o m p a ñ e r o q u e re­
c l a m a nuevos s o c o r r o s ; se acordó 
d o n a r a El Socialista- u n a acción de 
100 pesetas de las e m i t i d a s p o r el 
pediódico hace años, y se n o m b r ó 
u n a C o m i s i ó n p a r a que re forme l a 
l i s t a de parados en el» sentido de su­
p r i m i r c a t e g o r í a s . 

v icesecretar io (reelegido) ; B e r n a r d i 
no B l a n c o , tesorero (reelegido) ; M a ­
r i a n o C o t a r e l o , v icecontador ; Nicolás 
Mart ín , M a r i a n o V i l l a p l a n a , A n t o n i o 
S á n c h e z , G r e g o r i o Mart ínez y F e r ­
n a n d o M a n c h o , vocales. P r e s i d e n t e 
de l a C o m i s i ó n del p a r o , F é l i x de la 
P a z . 

Q u e d ó t e r m i n a d o e l t u r n o de pre­
g u n t a s y p r o p o s i c i o n e s . 

PINTORES-DECORADORES 
Se a p r o b a r o n 16 peticiones de i n ­

greso. 
T a m b i é n fué a p r o b a d a la gest ión 

de l a D i r e c t i v a , entre cuyos asuntos 
f i g u r a l a solución del conf l icto con el 
p a t r o n o P r a d o s . 

Informó l a D i r e c t i v a de l a petición 
de ingreso en la Federación L o c a l de 
l a Edificación hecha por los pape­
l i s t a s . 

Se el igió a l compañero E u s t a q u i o 
S a n José p a r a el cargo de vicesecre­
t a r i o , y p a r a el de v o c a l tercero, a 
José R o d r í g u e z A m o d e o . 

VIDRIEROS Y FONTANEROS 

Se discutió, y fué aprobado con l i ­
geras modi f icac iones , el proyecto de 
c o n t r a t o de trabajo presentado por la 
D i r e c t i v a . 

S e n o m b r ó después u n a C o m i s i ó n 
p a r a que h a g a u n proyecto de bases 
de t r a b a j o fuera de los l ímites del 
casco de l a población, l ímites q u e 
propondrá también l a m i s m a C o ­
misión. 

INSTALADORES Y MONTADO­
RES ELECTRICISTAS 

S e a p r o b a r o n las cuentas del p r i ­
mero y segundo tr imestres de este 
año, se r e s o l v i e r o n otros asuntos de 
trámite y se t o m a r o n los s iguientes 
a c u e r d o s : 

N o m b r a r a l doctor B a r r e r a médico 
de l a Soc iedad ; so l i c i tar de l a F e d e ­
ración L o c a l de la Edif icación q u e 
suspenda los trámites de c u a l q u i e r 
asunto q u e sa lleve a l a O f i c i n a J u ­
rídica de l a Federación en el m i s ­
m o m o m e n t o en q u e se c o m u n i q u e 
q u e h a sido baja en l a Sección el i n ­
teresado e n a q u e l asunto , y a u t o r i ­
zar a la D i r e c t i v a p a r a q u e estudie 
el es tab lec imiento del subs id io al 
p a r o forzoso. 

EMBALDOSADORES 
S e discutió a m p l i a m e n t e e l proyec­

to de c o n t r a t o de trabajo, y quedó 
aprobado en su t o t a l i d a d con l igeras 
e n m i e n d a s . 

L a s bases de d i c h o contrato , u n a 
vez revisadas por el C o m i t é C e n t r a l 
de l a Federación L o c a l de la Edifica--
ción, serán d i s c u t i d a s ' e n e l C o m i t é 
p a r i t a r i o por l a s representaciones co-

Las canteras de yeso 
de Vallecas 

L a s canteras de yeso de V a l l e c a s (1) 
continúan e n un estado, de abandono 
inconcebible , que pone e n grave pe l i ­
gro l a v i d a de los trabajadores que 
tienen que g a n a r allí su j o r n a l . S o n 
var ias las desgracias q u e h a n o c u r r i ­
do y q u e constantemente están ocu­
rr iendo, y , ú l t imamente , e l desgra­
ciado E u l o g i o V á r e l a h a dejado allí 
su v i d a , pictórica de j u v e n t u d y de 
esperanza. 

L a Federación L o c a l h a d e n u n c i a ­
do repetidas veces a l a Inspección re­
g i o n a l del T r a b a j o este abandono, y 
sabemos q u e se h a n hecho a lgunas 
v is i tas de inspección ; pero n a d a -se 
h a correg ido ; y no se h a corregido 
porque l a Inspección r e g i o n a l del T r a ­
bajo t iene m u y poco personal p a r a 
tantos trabajadores c o m o h a de ins­
peccionar, y , c l a r o es, inspecc iona un 
trabajo, y como y a no puede volver 
porque no dispone de elementos, los 
patronos, que lo saben, a todo dicen 
qué sí, pero luego, en c u a n t o e l ins­
pector d a m e d i a v u e l t a , no c u m p l e n 
lo que aquél h a ordenado. 

C o n m o t i v o de l a desgracia de V á ­
rela , la Federación h a denunciado a l 
general M á r v á , inspector general del 
T r a b a j o , e l estado de estas canteras, 
y e l genera l M a r v á h a contestado e n 
términos prometedores, dic iendo que 
i n m e d i a t a m e n t e se hará u n a inspec­
ción especial de esas canteras. 

N o s o t r o s esperamos q u e esa inspec­
ción dé e l resultado q u e todo e l pue­
blo de V a l l e c a s y los trabajadores de 
l a Edificación queremos : q u e las can­
teras de V a l l e c a s no sean u n matade­
ro h u m a n o , sino unos trabajos en los 
q u e se ev i ten todas las desgracias que 
por previsión se puedan ev i tar . 

A cont inuación r e p r o d u c i m o s u n ar­
tículo publ icado en La Libertad, de 
M a d r i d , e l pasado agosto, dedicado a l 
compañero E u l o g i o V á r e l a : 

"VALLECAS- - Después de l a t r a g e d i a . 
«Hallándose trabajando en las 

canteras de esta local idad, cono­
cidas por Monte Viejo, y a conse­
cuencia de u n desprendimiento 
de piedras, ha perdido l a v i d a e l 
obrero Eulogio Várela Garcia.> 

A s í , poco m á s o menos, decía el te­
l e g r a m a inserto e n La Libertad de 
16 del corr iente . 

« H a s m u e r t o , «Tijeri l las.» T ú , como 
tantos otros , has rendido tr ibuto a l a 
m u e r t e e n e l c u m p l i m i e n t o de tu de­
ber ; pero tú lo has hecho execrando 
a l a sociedad que d o m i n a , a l a socie­
d a d que , m i r a n d o a su caja de c a u ­
dales, vuelve l a espalda a l obrero, que 
contr ibuye a su engrandec imiento . 

T ú has m u e r t o con l a p iqueta e n 
la m a n o , s i n acordarte de que l a p a r ­
ca fiera acechaba t u m e n o r descuido 
p a r a h u n d i r en t u sano cuerpo sus 
afi ladas garras . 

Sa l is te de tu c a s a , como otras t a n ­
tas m a ñ a n a s , a l c larear l a a u r o r a , re­
corr iendo a pie y m a l calzado, por 
descuidados c a m i n o s , pisando baches 
y rastrojos, los tres o c u a t r o ki ló­
metros que te separaban de l a cante­
r a , e n donde con e l sudor de t u cuer­
po ganabas e l sustento de t u a n c i a n a 
m a d r e . 

P o r e l c a m i n o , días y días recorr i ­
do, pensarías q u e , a u n q u e e l trabajo 
es rudo y pesado, tu j u v e n t u d resis­
tiría las fat igas , y que p a r a l a g a r a n ­
tía de l a exposición de t u persona 
exist ían leyes protectoras que a m i n o ­
rar ían las cont ingencias que p u d i e r a n 
sobrevenir . 

P e r o no contaste con el ego ísmo, 
que hace q u e se prescinda de todo m e ­
dio de protección y deja confiado a 
vuestra práctica y v a l o r personal e l 
lucro ajeno. 

Y o te v i e x á n i m e a l pie de aquel la 
cantera , e n que tantos días pensarías 
en t u m a d r e y en el pedazo de pan 
q u e c o n tu sudor y valentía le pro­
porcionabas. 

Y o v i aquel la c a n t e r a , de quince o 
\e inte metros de a l t u r a , en l a q u e e l 
barreno puesto por t i , o por otros, 
en su pie desgajó sus e n t r a ñ a s , s i n 
poder, por su c o m p a c t a m a s a , hacer 
que se desprendieran sus pedazos. 

A u n q u e no soy técnico, creo que 
estos trabajos debían l levarse de a r r i ­
b a abajo y en t a l u d , e n vez de lo 
c o n t r a r i o , q u e ese día se h i z o ; así , tú, 
a l meterte e n aquel la no h o n d a cueva, 
p a r a q u e con t u piqueta v esfuerzo se 
separasen las entrañas de l a cante­

r a , encontraste , en u n descuido, la 
muerte , s i n tener a tu lado u n encar­
gado, u n técnico, q u e te previniese 
del pe l igro . 

Y o contribuí a l l e v a n t a m i e n t o de t u 
joven cuerpo m u e r t o , c o m p l e t a m e n ­
te destrozado i n t e r i o r m e n t e , r i n d i e n ­
do u n a oración p a r a t u a l m a y u n 
desprecio profundo h a c i a aquellos 
p a r a quienes es letra m u e r t a e l 
artículo 246 del C ó d i g o de T r a b a j o , 
que tiende, si no a ev i tar , s iquiera a 
prevenir los accidentes de esta clase 
de trabajos, los q u e por su rudeza 
y exposición son m u y dignos de ser 
tenidos e n c u e n t a . 

D e s c a n s a e n paz, E u l o g i o V á r e l a , 
j o v e n , h o n r a d o y t rabajador . N a d a 
puede y a hacerse por ti ; pero t u re­
cuerdo será imperecedero p a r a los que 
te conocían. Y s i r v a e l t r i b u t o que 
has rendido a l trabajo de previsión 
p a r a ev i tar l a repetición de estos m a ­
les y de enseñanza p a r a aquel los que 
están obl igados a v e l a r p o r vuestra 
segur idad y tan descuidados os t ienen. 
Federico Iglesias.» 

REUNIONES DEL COMITÉ CENTRAL 

(1) V é a n s e los acuerdos del C o m i ­
té C e n t r a l publ icados en este m i s m o 
número. 

Conflictos resueltos 
El de D. Juan perales. 

Y a se h a u l t i m a d o la solución del l i ­
t igio existente c o n e l patrono construc­
tor de mosaicos D . J u a n Pera les . 

H a intervenido l a Federación P a t r o ­
n a l Madri leña , y después de u n a e n ­
trevista celebrada e l día 7 del a c t u a l , y 
de ac larar todos los p u n t o s debidamen­
te, se h a l legado a l a firma de u n do­
cumento , e n v i r t u d del cua l q u e d a 
solucionado e l asunto , diciéndose que 
el S r . Pera les c u m p l i r á las condicio­
nes de trabajo q u e exis ten con carác­
ter general , y como q u i e r a que en 
n i n g u n a fábrica se t rabaja e l mosaico 
grande por mujeres , n i a destajo por 
los h o m b r e s , h a quedado debidamente 
ac larado y resuelto. E l documento fir­
m a d o dice así : 

«Reunidas las representaciones de 
l a Federación P a t r o n a l Madri leña y 
de l a Federación L o c a l O b r e r a de l a 
I n d u s t r i a de l a Edificación p a r a resol­
ver el confl icto suscitado e n los talleres 
del maestro m o s a i q u i s t a D . J u a n Pe­
rales, acuerdan que en los talleres de 
dicho señor se c u m p l a n las bases de 
trabajo acordadas por ambas F e d e r a ­
ciones y se fabr ique el m a t e r i a l en las 
m i s m a s condiciones, en cuanto a l a 
m a n o de o b r a , q u e e n las demás fá­
bricas de l a l o c a l i d a d y que se hal len 
federadas. 

Y p a r a que conste, f i r m a n l a pre­
sente en M a d r i d , a siete de septiembre 
de m i l novecientos ve int inueve. 

P o r la Federac ión P a t r o n a l M a d r i ­
leña : José Sánchez Cortesa y Juan 
Perales ( H a y u n sello que dice : «Fe­
deración P a t r o n a l Madri leña»). 

P o r l a Federación L o c a l de O b r e r o s 
de l a I n d u s t r i a de l a Edif icación : Ma­
nuel Muiño, Manuel González e Isi­
doro Escudero ( H a y dos s e l l o s : uno 
que dice : «Federación L o c a l de O b r e ­
ros de l a I n d u s t r i a de l a Edificación 
de M a d r i d y sus Limítrofes», y otro : 
«Sociedad de C o n s t r u c t o r e s de M o ­
saicos»). 

U n a vez resuelto of ic ia lmente, y a 
petición n u e s t r a , e l S r . Perales h a pro­
metido e n v i a r a l a Federación u n a 
cant idad e n concepto de donat ivo p a r a 
la C a j a soc ia l , y , a d e m á s , h a n queda­
do y a establecidas las relaciones con 
la Sección p a r a lo referente a l personal 
que h a y a de trabajar allí. 

El de D. Simón Campuzano. 
T a m b i é n se h a resuelto e l l i t i g i o 

existente c o n e l patrono constructor de 
rrtosaicos D . S i m ó n C a m p u z a n o , y , 
después de v a r i a s gestiones, se h a so­
lucionado mediante la f i r m a del s i ­
guiente 

uPacto entre D. Simón Campuzano v 
la Sociedad de Constructores de Mo­
saicos y la Federación Local de Obre­
ros de la Industria de la Edificación 

de Madrid y sus Limítrofes. 

R e u n i d o s e n l a Secretaría de la F e ­
deración L o c a l de O b r e r o s de la E d i ­
ficación, de u n a parte , D . S imón 
C a m p u z a n o , patrono constructor de 
mosaicos, y de o t r a , las representacio­
nes de la Soc iedad de Constructores 
de M o s a i c o s y de l a Federación L o ­
cal de O b r e r o s de l a Edificación de 
M a d r i d y sus Limítrofes , acuerdan dar 
por terminado el estado de l i t i g i o que 
existía entre dicho S r . C a m p u z a n o y 
las mencionadas entidades, bajo las s i­
guientes condiciones : 

1. a L a Federación L o c a l de O b r e ­
ros de l a Edificación se c o m p r o m e t e , 
a part i r d e l a f i r m a de este documento , 
a dar por t e r m i n a d a l a acción q u e 
venía rea l i zando en relación con e l ta­
ller de D . S i m ó n C a m p u z a n o . 

2. a E l S r . C a m p u z a n o se c o m p r o ­
mete a c u m p l i r todas las condiciones 
de trabajo existentes p a r a el oficio de 
m o s a i q u i s t a en M a d r i d , y las que con 
carácter general se firmen en lo su­
cesivo. 

3. a E l S r . C a m p u z a n o se compro­
mete a que no h a y a en su tal ler des­
tajos n i tareas. 

4. a . T o d o el personal que tenga el 
S r . C a m p u z a n o será federado. 

Y e n p r u e b a de c o n f o r m i d a d , se fir­
m a l a presente por t r i p l i c a d o , e n M a ­
d r i d , a once de septiembre de m i l no­
vecientos ve int inueve . 

E l patrono, Simón Campuzano. —• 
P o r la Soc iedad de Constructores de 
M o s a i c o s : Manuel González e Isidoro 
Escudero. — P o r la Federación L o c a l 
de O b r e r o s de l a Edificación : Manuel 
Muiño.)> 

Federación Local de la Edificación 
Mes de agosto. 

E l lunes 12 de agosto se reunió en 
sesión e x t r a o r d i n a r i a e l C o m i t é C e n ­
t r a l de esta Federación. A las diez y 
cuarto de l a noche declaró abierta la 
sesión e l compañero José O l a l l a , q u e 
presidió, y actuó de secretario e l c o m ­
pañero Isidoro E s c u d e r o , de C o n s t r u c ­
tores de M o s a i c o s . 

varse a los ó r g a n o s de las Secciones, 
sino t r a t a r l o e n e l seno de l a F e d e r a ­
ción. S i a l g u n a Sección i n f r i n g e este 
acuerdo, se determinó t r a t a r e l asun­
to e n e l C o m i t é C e n t r a l . 

Se pasó l i s ta y no contestaron, por 
no estar presentes, las representacio­
nes de F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s , Ins­
taladores y M o n t a d o r e s E l e c t r i c i s t a s , 
Poceros , P o r t l a n d i s t a s , Albañiles de 
B a r a j a s , R a m o de la Edificación de 
V i c á l v a r o y R a m o de Construcción de j 
V a l l e c a s . T o t a l , 7 Secciones. 

T r a t ó s e nuevamente del estado del 
l i t i g i o existente c o n e l patrono p i n t o r 
D . L u i s P r a d o s , y se facultó a l a E j e ­
c u t i v a p a r a que, dentro de las g a r a n ­
tías es t ipuladas , l legue a u n acuerdo 
con l a Federación P a t r o n a l y l a Socie­
d a d de M a e s t r o s P i n t o r e s , sobre la 
fórmula propuesta por estos organis ­
mos . 

Se trató de los incidentes ocurr idos 
en l a o b r a de los S r e s . Ibáñez y F e r ­
nández, s i ta en l a calle de V a l l e h e r -
moso, e s q u i n a a D o n o s o Cortés , con 
m o t i v o de t rabajar por e l s i s t e m a de 
l a ta locha en los guarnecidos y los 
blanqueos. D i ó s e por enterado e l C o ­
mité C e n t r a l de los resultados satis­
factorios obtenidos, dejando de t r a b a ­
j a r esos i n d i v i d u o s por ese s i s tema, 
y se acordó u n á n i m e m e n t e oponerse 
a esa f o r m a de trabajo e n e l oficio de 
albañil , quedando f a c u l t a d a l a E j e c u ­
t iva p a r a l legar a l a r e t i r a d a del per­
sonal federado de los dist intos oficios 
e n las obras donde se i n s i s t a e n m a n ­
tener esta f o r m a de trabajo , t a n per­
j u d i c i a l p a r a los trabajadores m a d r i ­
leños de l a edificación, y especia lmen­
te p a r a los albañiles. 

Se entró e n e l t u r n o de preguntas , 
e h i c i e r o n v a r i a s las representaciones 
de Albañi les de M a d r i d , C a r p i n t e r o s 
de l H o r m i g ó n A r m a d o y F o n t a n e r o s 
y V i d r i e r o s , q u e fueron contestadas ; 
levantándose l a sesión a las doce dé 
l a noche, por haberse agotado el or­
den del día. 

Mes de septiembre. 
E l lunes 2 de los corrientes se re­

unió e n sesión o r d i n a r i a e l C o m i t é 
C e n t r a l de esta Federación. A las diez 
y q u i n c e m i n u t o s de l a noche se abrió 
l a sesión, bajo l a presidencia del c o m ­
pañero F é l i x M e n a , de E m b a l d o s a d o -
res, y actuando de secretario e l c o m ­
pañero T o m á s F e r n á n d e z , de F o n t a ­
neros y V i d r i e r o s . 

Se trató de l a conducta a seguir con 
m p t i v o de v a r i o s despidos de c o m p a ­
ñeros de la Sección de P i n t o r e s por 
el p a t r o n o p i n t o r D . L u i s P r a d o s , y 
se acordó considerar los in justos , por 
l o c u a l , s i n o se l lega a u n a p r o n t a 
solución e n las negociaciones que h a y 
entabladas con l a Federación P a t r o n a l 
y l a Soc iedad de M a e s t r o s P i n t o r e s , 
se determinó q u e ningún federado t r a ­
baje p a r a ese p a t r o n o h a s t a tanto que 
se r e a d m i t a a los despedidos. 

Y , habiéndose t e r m i n a d o los dos 
únicos asuntos q u e m o t i v a r o n l a con-
vocatpr ia de esta reunión, se levantó 
l a sesión, a las doce y c u a r t o de l a 
noche. 

E l v iernes 16 de agosto se reunió 
en sesión o r d i n a r i a e l C o m i t é C e n t r a l 
de esta Federac ión. A las diez y cuar­
to de l a noche se abrió l a sesión, pre­
sidiendo e l compañero N a z a r i o Perret -
t a , de F u m i s t a s , actuando de secre­
tar io e l compañero F e l i c i a n o Mart ín , 
de Albañi les de M a d r i d . 

F u é leída y aprobada el acta de la 
sesión anter ior . 

P a s a d a l i s t a , se comprobó l a fa l ta 
de as istencia de las representaciones 
de PocAros, P o r t l a n d i s t a s , Albañiles 
de B a r a j a s y R a m o de l a Edificación 
de V i c á l v a r o . T o t a l , 4 representacio­
nes. 

F u e r o n aprobadas las cuentas co­
rrespondientes a l segundo t r imestre 
del año a c t u a l . 

Se trató de l a solución d a d a a l l i ­
t igio con e l patrono p i n t o r D . L u i s 
P r a d o s , e n v i r t u d de l a c u a l h a n sido 
r e a d m i t i d o s los compañeros despedi­
dos, y e n c u y a solución h a n interve­
nido , de u n a parte , l a Sociedad de 
M a e s t r o s P i n t o r e s y l a Federación P a ­
t r o n a l Madri leña , y de o t r a , l a Sec­
ción de P i n t o r e s y esta Federación 
L o c a l . 

E l C o m i t é C e n t r a l aprobó l a so lu­
ción. . 

E n v i r t u d de l a correspondencia c r u ­
zada, se acordó no d a r ingreso en 
esta Federación a l a S o c i e d a d de D e ­
coradores e n P a p e l P i n t a d o , de M a ­
d r i d . 

Se procedió a e legir los cargos va­
cantes, y p a r a presidente se el igió a l 
compañero S i lvestre M a n u e l Jiménez 
Pérez , de Albañi les de M a d r i d , y p a r a 
vocales q u i n t o y sexto, a los c o m p a ­
ñeros José R o j a s , de C a n t e r o s , y B e ­
nito R u s , de F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s , 
respectivamente. 

P a r a l a C o m i s i ó n rev isora de cuen­
tas fueron elegidos u n compañero de 
c a d a u n a de las Secciones s iguientes : 
Albañiles de L e g a n é s , E n t a r i m a d o r e s , 
Peones e n G e n e r a l , Vidr ier ía Artíst ica 
y P o r t l a n d i s t a s . 

P a r a l a M e s a de discusión de l C o ­
mité C e n t r a l fueron e l e g i d o s : P r e s i ­
dente, F é l i x M e n a , de E m b a l d o s a d o -
res ; vicepresidente, N a z a r i o P e r r e t t a , 
de F u m i s t a s ; secretario, T o m á s F e r ­
nández, de F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s , y 
vicesecretario, P e d r o J iménez, de 
C o n s t r u c t o r e s de M o s a i c o s . 

Se trató del l i t i g i o existente con e l 
c o n t r a t i s t a de obras D . R a m ó n H e r -
v á s , dándose p o r enterado e l C o m i t é 
de que l a Sociedad de Albañiles v a a 
j u z g a r l a conducta de los que allí es­
tán t r a i c i o n a n d o los acuerdos de l a or­
ganización, y q u e se h a r á lo m i s m o 
con cua lquier federado que v a y a a 
trabajar a l a obra de dicho patrono. 

Se trató nuevamente del reingreso 
sol icitado por l a Sociedad de E s t u ­
cadores a la C a t a l a n a , y se acordó no 
conceder a esta Sección e l re ingreso 
hasta ' que h a y a rectificado los acuer­
dos que m o t i v a r o n su baja en l a F e ­
deración. 

Se trató de las m a l a s condiciones 
de trabajo q u e i m p o n e l a E m p r e s a 
A g r o m á n , c o n t r a t i s t a de las obras 
de explanación de l a C i u d a d U n i v e r ­
s i t a r i a , y se aprobó l a p r o p a g a n d a rea­
l i z a d a , acordándose hacer u n a s peti­
ciones a l a m e n c i o n a d a E m p r e s a , q u e 
son las s i g u i e n t e s : i . a Q u e se de­
v u e l v a n a los obreros los dos días de 
j o r n a l q u e l a E m p r e s a les retiene, y 
que no se desquite n i n g u n a c a n t i d a d 
p a r a ((fondo». 2 . a E x a c t o c u m p l i ­
m i e n t o de l a j o r n a d a de ocho horas . 
3 . a Supresión de destajos y t a r e a s ; 
y 4 . a J o r n a l mínimo p a r a los peones 
de 8,50 pesetas. 

Se f a c u l t ó a l a E j e c u t i v a p a r a que 
desarrolle l a acción precisa p a r a con­
seguir estas cuatro peticiones, a c t u a n ­
do de acuerdo con l a Sección de Peo­
nes en G e n e r a l . 

Se trató del estado del l i t i g i o que 
existe con los patronos m o s a i q u i s t a s 
D . J u a n Pera les y D . S imón C a m p u ­
zano, y se acordó m a n t e n e r e l l i t i g i o 
c o n dichos patronos hasta q u e dejen 
de f a b r i c a r m a t e r i a l de m a y o r t a m a ­
ño que doce por doce centímetros, por 
mujeres. 

Se acordó dar por t e r m i n a d o el l i t i ­
g io con e l patrono cantero D , N i c o ­
lás F a r i a s , e n v i s t a de haber c u m p l i ­
do dicho señor todas las condiciones 
convenidas a l so luc ionar el l i t i g i o . 

Se acordó hacer u n a t i r a d a de 30.000 
ejemplares del reg lamento reciente­
m e n t e aprobado, y c u y a t i r a d a se hará 
e n l a Gráfica S o c i a l i s t a . 

Se acordó no conceder derechos fe­
derativos a los compañeros que l leven 
m á s de seis meses consecutivos t r a ­
b a j a n d o e n u n oficio que no sea fede­
rado y no pertenezcan a l a Sociedad 
de este oficio, s iempre q u e estuviese 
const i tu ida . C u a n d o no h a y a Sociedad 
c o n s t i t u i d a , entonces sí se concederán 
los derechos. 

Se acordó que e n los periódicos y 
boletines de las Secciones federadas 
no se p u b l i q u e n artículos que puedan 
crear t i rantez de relaciones o i n c i d e n ­
tes, entre las. Secciones, pues todo lo 
qué dé l u g a r a incidentes no debe lle-

A m p l i a m e n t e se trató del m a l esta­
d o de l a s canteras de yeso de V a l l e -
cas y , sobre todo, las de l a E m p r e s a 
L a V a s c o n g a d a , aprobándose l a ac­
tuación de l a E j e c u t i v a respecto a las 
denuncias hechas y demás t r a m i t a -
c i ó n seguida , q u e d a n d o f a c u l t a d a 
p a r a que, de acuerdo con la Sección 
del R a m o de C o n s t r u c c i ó n de V a l l e -
cas, s iga actuando hasta conseguir 
q u e aquél los trabajos se h a g a n c o n 
las debidas g a r a n t í a s p a r a l a segu­
r i d a d de l o s trabajadores yeseros. 
T a m b i é n q u e d ó i n f o r m a d o e l C o m i t é 
C e n t r a l de la negl igente actuación 
del médico del pueblo D . A r a c e l i C a ­
rrasco , facultándose a l a E j e c u t i v a 
p a r a q u e también a c t ú e en este a s u n ­
to h a s t a conseguir que los c o m p a ­
ñeros acc identados s e a n a tendidos 
h u m a n a m e n t e . 

Se entró en el t u r n o de p r e g u n t a s , 
y las representaciones de C a r p i n t e r o s 
del H o r m i g ó n A r m a d o , de P i n t o r e s y 
Peones , en G e n e r a l h i c i e r o n v a r i a s , 
que fueron contestadas ; levantándose 
la sesión a las doce y cuar to . 
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L A E D I F I C A C I Ó N 

Comité paritario de la Edificación 
EL BOLETIN DE DESPIDO 
E l P l e n o del C o m i t é p a r i t a r i o de la 

Edificación, e n su sesión del día i de 
agosto, acordó lo s iguiente : 

«Establecer c o n carácter general y 
o b l i g a t o r i o , p a r a los oficios que ten­
g a n y a aprobado convenio de n o r ­
m a s de trabajo, el boletín de des­
pido, documento compuesto de dos 
partes, u n a de las cuales habrá de 
entregar el patrono a l obrero, fe­
c h a d a y firmada e n e l m o m e n t o del 
despido, quedando l a otra c o n e l en­
terado del obrero, y e n poder del p a ­
trono q u e efectúe e l despido. 

D e l modelo aprobado de este do­
c u m e n t o se e n t r e g a r á u n e jemplar 
en e l C o m i t é p a r i t a r i o a los patro­
nos que lo deseen, y en el deseo de 
d a r faci l idades a los m i s m o s , e l C o ­
mité faci l i tará ta lonar ios de 25 bo­
letines a l estricto precio de coste.» 

LAS DENUNCIAS ANTE EL 
COMITE PARITARIO 

Se pone en conocimiento de todos 
los compañeros federados que todas 
cuantas denuncias tengan que for­
mular ante el Comité paritario las 
presenten antes en la Secretaría de 
la Federación, para darles forma y 
recibir instrucciones cada uno de los 
compañeros. 

En cuanto a los compañeros que 
sean despedidos injustamente del tra­
bajo, y siempre teniendo en cuenta 
el contrato vigente para cada oficio, 
se recuerda que el plazo que hay 
para reclamar es el de setenta y dos 
floras, a contar desde el momento 
del despido, y, por tanto, todas las 
reclamaciones que se presenten a la 
Federación por despidos injustos tie­
nen que estar dentro de este plazo. 

Los compañeros que deseen recibir 
instrucciones respecto a estos impor­
tantes extremos pueden presentarse 
en la Secretaría de su respectiva So­
lidad, o en la de la Federación, en 
la que se evacuarán cuantas consul­
tas se presenten los días laborables. 

m i s t a ) , con los Sres . Hernández y 
M a t a s . 

F l o r e n t i n a B e l l i s c o (mosaísta), con 
D . J u a n Pera les . 

V i c t o r i a n o de L a r a A g u a d o (peón 
s u e l t o ) , con N u e v a S o c i e d a d Gene­
r a l de C o n s t r u c c i o n e s . 

M a r i a n o d e 1 R o m o ( e s t u q u i s t a ) , 
c o n D . C a y e t a n o R a m o s . 

B a s i l i o L ó p e z R o m o (peón s u e l t o ) , 
c o n D . E l i a s G u r i c h . 

Hipól i to • R u i z L ó p e z ( p o r t l a n d i s -
t a ) , c o n D . A n g e l M o y a . 

J u a n V e l a s c o Mart ín y A l e j a n d r o 
Sánchez H e r r e r a (constructores de m o ­
saicos), con D . José J u s t . • 

F l o r e n t i n o Sánchez R a m í r e z (cons­
t r u c t o r de mosaicos) , c o n D . José 
J u s t . 

C a l i x t o B e l l i d o V i c e n t e (e lectr ic is­
t a ) , c o n D . C i p r i a n o Mósto les . 

A l e j a n d r o M a r t í n G a r c í a ( f u m i s ­
t a ) , c o n D . F r a n c i s c o C a b a l l e r o . 

F r a n c i s c o R o d r í g u e z F r u c t u o s o y 
S a l v a d o r J o r d a r Mar ín (port landistas) , 
con D . M a n u e l B o i s . 

José S a m a n i e g o (carpintero del hor­
m i g ó n a r m a d o ) , con D . V i c e n t e 
R u b i o . 

José F l o r e s y V i c e n t e Gutiérrez (car­
pinteros del hormigón a r m a d o ) , con 
D . Va lent ín V a l l h o r a t . 

M a r c o s N a v a s y cuatro m á s (poce-
ros), con D . M a n u e l Tro i t iño . 

R a i m u n d o Pacheco Ostesa (fonta­
nero), c o n D . José L ó p e z y S e g u r a . 

D a v i d V i d a l y dos m á s (poceros), 
con los Sres . E s t a c a y U g e n a . 

F e l i c i a n o Seasone A l b u l o (pocero), 
con H i j o s de l a V i u d a de L u n a . 

Concilladas. 

M a r í a D o n a i r e y c i n c o m á s (teje­
ras) , c o n D . E u g e n i o P a l o m i n o G u ­
tiérrez. E l patrono readmitió a las 
obreras. 

E m i l i o P r i e t o y dos m á s (tejeros), 
c o n J u s t o M a r r o p e . L o s readmit ió y 
l e s ' a b o n ó los días perdidos. 

F e l i p a S á n c h e z (tejera), c o n D . V a ­
lentín R o d r í g u e z . L a readmit ió a l t r a ­
bajo. 

L A B O R D E C U L T U R A Y EDUCACIÓN 

Cualidades que deben reunir los encargados 
1. " ¿ E s u s t e d p r o p e n s o a v o l v e r s e d e e s p a l d a s a n t e c u a l ­

q u i e r d e f e c t o q u e e n e l t a l l e r u o b r a o b s e r v e ? 
2. a ¿ E s u s t e d c a p a z de c o n t e n t a r s e y n o m o s t r a r s e c o j é -

r i c o c u a n d o v e q u e e l t r a b a j o n o se d a b i e n e n t o d a s s u s p a r t e s ? 

3 . a ¿ E s t á u s t e d g e n e r a l m e n t e de b u e n h u m o r y es a j e n o a 
l o s r e n c o r e s ? 

4 . a ¿ P i e n s a u s t e d s i e m p r e c o n s u c a b e z a , s i n d e j a r s e l l e ­
v a r d e l a o p i n i ó n de o t r o ? 

5. a ¿ P u e d e u s t e d c o n s e r v a r s u s a n g r e f r í a a n t e c u a l q u i e r 
a c c i d e n t e d e l t r a b a j o ? 

6. a S i a l g u i e n l e e x p o n e a u s t e d n o b l e m e n t e a l g u n o d e s u s 
d e f e c t o s , ¿ e s e l lo m o t i v o de s a n a r e f l e x i ó n , o s ó l o d e m o l e s t i a ? 

7. a S u s s u b a l t e r n o s , ¿ «sienten» p o r u s t e d r e s p e t o y e s t á n 
p r o n t o s a a y u d a r l e « e s p o n t á n e a m e n t e » e n a l g u n a c o s a ? 

8. a ¿ P u e d e u s t e d m a n t e n e r l a d i s c i p l i n a s i n h a c e r a l a r d e s 
de a u t o r i d a d ? 

9 . a ¿ E s u s t e d c a p a z de d i s c u t i r s i n p e r d e r l o s e s t r i b o s n i 
d e c i r c o s a s d e l a s c u a l e s ¡haya d e a r r e p e n t i r s e ? 

10. a ¿ T i e n e u s t e d s u f i c i e n t e b o n d a d d e á n i m o p a r a n o d i s ­
g u s t a r s e c o n e l p e r s o n a l p o r c o s a s l i g e r a s ? 

11. a ¿ S e s i e n t e u s t e d c a p a z de h a b l a r c o n s u s s u p e r i o r e s 
s i n s u f r i r s u g e s t i ó n o t e m o r ? 

12. a ¿ S a b e u s t e d o b r a r d e m a n e r a q u e s u s s u b a l t e r n o s , a l 
d i r i g i r s e a u s t e d p o r r a z o n e s d e t r a b a j o , l o h a g a n c o n l a c o n ­
fianza d e l q u e se d i r i g e a l c o l e g a m á s c o m p e t e n t e , e n v e z d e 
a l j e fe , y p o r d e s c a r g o p r o p i o ? 

13. a E n e l t r a b a j o q u e u s t e d r e g e n t a , ¿ e s t a n b i e n 
q u i s t o y e s t i m a d o p o r e l p e r s o n a l , p o r s u d i r e c c i ó n i n t e r n a , q u e 
le c o n s i d e r e m e r e c e d o r d e l p u e s t o q u e o c u p a ? 

14. a S i c u a l q u i e r o b r e r o le e x p o n e u n p u n t o d e v i s t a e n 
r e l a c i ó n c o n e l t r a b a j o , ¿ e s u s t e d c a p a z de a g r a d e c e r l a b u e n a 
i n t e n c i ó n d e l e x p o n e n t e , y d e s p u é s d e u n e x a m e n d e s a p a s i o ­
n a d o , s i l a p r o p u e s t a le p a r e c e j u s t a , a c e p t a r l a , s i n q u e p o r 
e l lo c o n s i d e r e m e n o s c a b a d a s u a u t o r i d a d ? 

¡ C a n t a r a d a ! S i e s t á s i n v e s t i d o d e a l g u n a a u t o r i d a d e n e l 
t a l l e r o e n l a o b r a y c o n s i n c e r i d a d p u e d e s c o n t e s t a r a f i r m a ­
t i v a m e n t e a e s t a s c a t o r c e p r e g u n t a s , s e r á s u n e n c a r g a d o m o ­
d e l o . S i a s í n o es, h a z l o p o s i b l e p o r r e m e d i a r t u s d e f e c t o s , 
p u e s n o h a l l a r á s m á s q u e v e n t a j a s . 

UNA REAL ORDEN 
. TANTE 

IMPOR-

«El E x c m o . señor gobernador c i v i l 

de esta p r o v i n c i a t r a s l a d a a esta D e ­

legación l a s iguiente real orden co­

m u n i c a d a : 

«En contestación a l te legrama en 
que V . E . expone dudas referentes a 
la ejecución del r e a l decreto-ley de 6 
de m a r z o de 1929, c u m p l e a l a D i r e c ­
ción genera l d e T r a b a j o m a n i f e s t a r 
a V . E . q u e e l espíritu de l a c i tada 
disposición es que e n las obras y ser­
v i c i o s públicos las condiciones de tra­
bajo no sean infer iores a las estable­
cidas p a r a operarios análogos e n las 
E m p r e s a s p r i v a d a s , y q u e l a r e a l or­
den de 6 de a b r i l se dictó a fin de 
que donde no e x i s t i e r a const i tu ido el 
respectivo Comité p a r i t a r i o h u b i e r a 
una e n t i d a d of ic ia l (en ta l caso la 
j u n t a a que se refiere l a c i tada dis­
posición) q u e pudiera determinar los 
salarios mínimos a que habían de 
sujetarse los contratos de trabajo en 
las obras e n ejecución. E x i s t i e n d o 
Comité p a r i t a r i o de l R a m o de l a E d i ­
ficación en V a l e n c i a , los contratos de 
obras públicas h a n d e sujetarse en 
las condiciones del trabajo a lo acor­
dado por e l C o m i t é p a r i t a r i o , pues 
a u n q u e l a m i s m a J u n t a actuase y 
fijara los sa lar ios , habría de hacerlo 
ateniéndose a lo resuelto por el C o ­
mité p a r i t a r i o , como expresamente 
está preceptuado en la disposición 
p r i m e r a de l a c i tada real orden de b 
de a b r i l , q u e dice : «Habiendo de te­
ner en cuenta l a J u n t a a l determinar 
aquellos sa lar ios lo que previene e l 
apartado a) del indicado artículo p r i ­
m e r o del decreto-ley y los salar ios 
medios q u e se h a n venido devengan­
do en las obras de que se trate.» 
Esto es, que no son admisib les n i lí­
citas remunerac iones m í n i m a s infe­
riores a los tipos q u e a l a sazón r i ­
jan en las zonas o local idades en que 
!as obras h a y a n de rea l izarse . (Texto 
del real decreto-ley de 6 de m a r z o de 
1929, que refleja el espíritu de las 
disposiciones.)» 

L o que m e complazco en t ras ladar 
a usted, p a r a su conoc imiento y efec­
t o s . — V a l e n c i a , 28 de mayo de 1929. 
E l delegado, M. Michelena. 

Señor presidente del C o m i t é p a r i ­
tario de l a Construcción, V a l e n c i a . » 
(Es copia.) 

DEMANDAS ANTE EL COMITE 
PARITARIO 

Desistidas. 

L u i s O r t i z R o j a s (pocero) , con don 
A g u s t í n G a r c í a . 

Moisés Mart ín G ó m e z (pocero) , 
con D . A g u s t í n G a r c í a . 

E m i l i o R u b i o González (tejero), 
c o n D . F a u s t i n o L ó p e z S e v i l l a . 

E s t a n i s l a o C a m u e r g o (tejero), con 
D . F a u s t i n o L ó p e z S e v i l l a . 

V i c t o r i a n o M a r g u e l l o A u g u s t o ( p i n ­
tor) , con D . F r a n c i s c o C a r a b a ñ a . 

Jesús C u e s t a y F a u s t i n o N o v a l 
( d e s m o n t i s t a s ) , con D . G e r a r d o , F o n -
seca. 

Joaquín V a l l e y b t r o s (tejeros) , 
c o n L a L a d r i l l e r a E s p a ñ o l a . 

M a r i a n o C a c h o p o M u y o r (escultor-
d e c o r a d o r ) , con D . J u a n H e r r a n z . 

F e r n a n d o Fernández O r t i z y dos 
m á s (tejeros), con D . Andrés L o ­
renzo. 

F é l i x V e n t u r a ( c a n t e r o ) , c o n don 
B a r t o l o m é L a s a r t e . 

F e l i c i a n o V a q u e r i z o M a t i l l a ( f u -

R a m ó n Te jedor A l o n s o (electricis­
ta), c o n L u i s L u i p ú y R u i z . L e abonó, 
como transacción, 54 pesetas. 

P a s c u a l A l v a r e z D ú y dos m á s (car-

Hipól i to R u i z L ó p e z (port landista) , 

con D . M i g u e l M o r . L e abonó 78 pe­

setas, i m p o r t e d e u n a s e m a n a . 

M a n u e l A r r a n z (pocero), c o n don 
A g u s t í n G a r c í a . L e abonó, como i n ­
demnización, 17 pesetas. 

E u g e n i o M a y o r (fontanero), c o n 
1 D . H e r m e n e g i l d o González . L e abo-

B a r t o l o m e B u i t r a g o (pintor) , c o n I n ó c o m o i n d e m n i z a c i ó n , cuatro días 
• D . l u á n A n t o n i o S o r i a n o . L e a b o n ó ; , ' . , 
i / , , , . , de j o r n a l . 
|; cuatro d ías de j o r n a l . j R o m á n M a n z a n o (cerámico), c o n 

B e r n a r d a C a r r e t e r o L lórente (teje- j N u e y a C e r á m i o a d e V a l l e c a s . L e aho­
ra) , c o n D . F r a n c i s c o R o m e r o . L a re- | n ó c o m o t r a n S a c c i ó n , 33 pesetas. 

I admitió. 

F i d e l Gonzá lez V a l c a v a d o ( p o r t ­
landis ta) , con B e r n a r d i n o T o m á s . L e 

| abonó l a di ferencia de los jornales 
' d u r a n t e los días que trabajó e n su 

casa. 

F a u s t i n o López R a m o s (mosaísta), 
c o n D . B e r n a r d i n o T o m á s . L e abonó 

i l a di ferencia de los jornales durante 
; el t iempo que trabajó en su casa. 

P a u l i n o González (pintor) . 
J u a n M a r q u é s C u r a y José V á z q u e z 

D í a z (embaldosadores), con D . L u i s 
: Pozas . L e s a b o n ó a c a d a d e m a n d a n t e 

c inco días de j o r n a l . 

V i c t o r i a n o y L o r e n z o B e n i t o G a r ­
cía (pooeros), c o n C o m p a ñ í a M a d r i l e ­
ña de C o n t r a t a s . L e s abonó 15 pese­
tas a cada u n o de los demandantes . 

José H e r r á i z B a r r u e l o s (electricis­
ta), c o n Soc iedad A n d i n i Solís y 
C o m p a ñ í a . L e abonó u n a s e m a n a de 
j o r n a l . 

L i n o A r c o s Mart ínez (tejero en ce­
rámica) , con N u e v a C e r á m i c a de V a ­
llecas. L e readmit ió. 

C a t a l i n a E s t e b a n (hojalatera) , con 
Joaquín R i p o l l . L e abonó c i n c o días 
de j o r n a l . 

J u a n del R í o (tejero), c o n M a n u e l 
C a l a t a y u d . L e readmitió. 

F e r n a n d o R a m í r e z Sánchez (tejero), 
con D . E m i l i o Garc ía . L e abonó cua­
tro días de j o r n a l . 

A n t o n i a P a r d o (tejera), con d o n 
F r a n c i s c o S e g o v i a . L a readmitió y le 
abonó tres días de j o r n a l . 

Jul ián Caste l lanos (tejero), con don 
F r a n c i s c o D i e z . L e readmit ió . 

Ignacio Pérez López (pocero), con 
C o m p a ñ í a M a d r i l e ñ a de C o n t r a t a s . 
L e abonó, c o m o transacción 
setas. 

con C o m p a ñ í a Madri leña de C o n t r a ­
tas. Se absolvió a l patrono de l a de­
m a n d a c o n t r a él presentada. 

H e r m e n e g i l d o H o r c h e ( fumista) , 
c o n D . M a n u e l Cavest^ny. I g u a l que 
e l anter ior . 

V i c t o r i o R a n j i l Pérez (pintor) , c o n 
D . F r a n c i s c o Sánchez . Se condenó al 
patrono a l a readmisión y a abonarle 
los jornales desde e l día del despido 
hasta su readmisión, y q u i n c e días de 
j o r n a l e n caso de no r e a d m i t i r l e . 

M a t e o C a r b a l l o (pintor) , c o n don 
F r a n c i s c o S á n c h e z . Se condenó a l p a ­
trono a l a readmisión y a abonarle los 
jornales desde e l día del despido has­
ta su :eadmis ión, y q u i n c e días de jor-

pinteros del hormigón a r m a d o ) , con • n a l en caso de no r e a d m i t i r l e . 
A g r o m á n , E m p r e s a C o n s t r u c t o r a . L e s ! Jesús R o d r í g u e z H e r r e r a y José G ó -
abonó c o m o transacción, 50 pesetas ; mez Valcárce l (poceros), c o n D . M a ­

nuel D í a z G ó m e z . Se condenó a l p a 
trono a l a readmisión y a abonarles 
los jornales desde e l día del despido 
hasta su readmisión, y q u i n c e días de 
j o r n a l e n caso de no r e a d m i t i r l e s . 

A l e j a n d r o Sánchez H e r r e r o s y J u a n 
V e l a s c o (mosaísta), con D . José J u s t 
Se absolvió a l patrono de l a d e m a n d a 
contra él presentada. 

M a n u e l T r u j i l l o M u ñ o z (fontanero-
vidr iero) , c o n D . V i c t o r i a n o V a l l e j o . 
Se condenó a l patrono a l a readmisión 
y a abonar le l o s jornales desde el día 
del despido h a s t a su readmisión, y 

q u i n c e días de j o r n a l en caso de no 
P e d r o Mart ínez P á e z (tejero), con 1 . . . . , 

, , ' , r e a d m i t i r l e . 

a cada u n o . 
A n t o n i o M a r t í n e z (port landista) , con 

D . A n g e l M o y a . L e abonó, como t r a n ­
sacción, 45 pesetas. 

J a c i n t o C o s a r y A n t o n i o Sánchez 
(port landistas) , c o n D . José C e r r i l l o . 
L e s abonó l a s e m a n a de despido. 

José V a l l e j o V a r o (mosaísta), con 
A n t o n i o Rósete V i l l a . L e readmit ió. 

José U r í a (pocero), con D . A g u s t í n 
Garc ía . L e abonó, c o m o transacción, 
28 pesetas. 

Juicios y sus resultados. 

34 Pe-

P a b l o M a r c o s C a s a r r u b i a s (tejero), 
con D . F r a n c i s c o F o l g u e r a . L e abo­
nó como transacción. 

D . A n t o n i o López . S e condenó a l pa 
trono a abonar tres días de j o r n a l . 

F a u s t i n o López R a m o s (mosaísta), 
con D . R a f a e l D í a z . Se condenó a l 
patrono a l a readmisión y. a abonar le 
los jornales comprendidos desde e l día 
que fué despedido h a s t a su r e a d m i ­
sión, y en caso dé no r e a d m i t i r l e , 
q u i n c e días de indemnización. 

José A l c a r a z Sánchez (pintor) , con 
D . M i g u e l C a r r i ó n . Se condenó a l pa 
trono a abonar cuatro días de j o r n a l 

M i g u e l Illán (electricista), c o n e l 
S r . G u i j a r r o . Se condenó a l patrono 
a l a readmisión y a abonarle los jor­
nales desde e l día del despido hasta 
su readmisión, y q u i n c e días en caso 
de no r e a d m i t i r l o . 

Jesús R a m o s (tejero), con D . F r a n ­
cisco D i e z . Se condenó a l patrono a la 
readmisión y a abonarle los jornales 
desde e l día del despido h a s t a su re-

34.75 pesetas. 

R a f a e l M o r e i r a y dos m á s (poceros), 
con D . M a n u e l F e r n á n d e z . Se conde­
nó a l patrono a l a readmisión del p r i ­
mero y a abonarle los jornales desde 
el día del despido hasta su r e a d m i ­
sión, y q u i n c e días de j o r n a l e n caso 
de no r e a d m i t i r l e . Se absolvió a l pa­
trono en los otros dos. 

José Sánchez y nueve obreros m á s 
(constructores de mosaicos) , c o n don 
A n t o n i o Rósete V i l l a . Se absolvió a l 
patrono de l a d e m a n d a c o n t r a él pre­
sentada. 

A d o l f o A r r o y o y dos m á s (embaído-, 
sadores), con los Sres Miró , T r e p a t 
y F r e y . Se absolvió a los Sres. Miró 
y T r e p a t , y se condenó a l S r . F r e y a 
abonar a los obreros tres días de 
j o r n a l . 

Si lvestre M a r t í n V á z q u e z (electricis­
ta), c o n S. A . «A. E . G . » . Se condenó 
al patrono a l a readmisión y a abo-

V i c t o r i a n o B e r m e j o (pocero), c o n 
C o m p a ñ í a Madri leña de C o n t r a t a s . 

L e abonó, c o m o transacción, 44 p e - j D . E u g e n i o Grasset . Se absolvió al p a 
setas. • trono de la d e m a n d a c o n t r a él pre 

admisión, y q u i n c e días en caso de n a r l e s l o s j o r n a l e s d e s d e d d í a d e i d e s . 
no r e a d m i t i r l e _ ¡ d o h a s t a s u r e a d m ¡ s ¡ ó n 

P e d r o H e r n á n T o r r e s (pintor) , con 

D o m i n g o H e r n á n d e z D í a z (pocero), 
con C o m p a ñ í a Madri leña de C o n t r a ­
tas. L e abonó, c o m o transacción, 34 
pesetas. 

A g u s t í n M a r t í n y B e n i t o A g u a d o 
(embaldosadores), c o n D . Ildefonso 
B e l l o q u e . L e s abonó a c a d a u n o dos 
días de j o r n a l . 

F i d e l C o r t i j o y M a n u e l F e r n á n d e z 
(port landistas) , con D . José Cabal lé . 
I g u a l , resul tado que e l anter ior . 

José V i e l s a L a t o r r e (electricista), 
con D . Jul ián D á v i l a . L e abonó u n a 
s e m a n a de j o r n a l . 

José B á g u e n a (port landista) , c o n 
D . A n a s t a s i o E l v i r a . L e abonó, como 
indemnización, 15 pesetas. 

Va lent ín G a r c í a D o m í n g u e z ( m o -
saísta), con D . Tr i fón M u ñ o z e h i 
jos. Î e abonó, c o m o indemnización, 
13,10 pesetas. 

E m i l i o V a q u e r o C a d e n a t o (carp in­
tero del hormigón a r m a d o ) , con d o n 
L u i s R a n k . L e abonó, c o m o i n d e m n i ­
zación, 71,50 pesetas. 

A n a s t a s i o A s e n s i o M u ñ o z y Jesús 
Moriñigo T e s o (port landistas) , c o n 
D . A u r e l i o H e r r e r o . L e s readmitió. 

T o m á s Garc ía (mosaísta), con don 
A n t o n i o Rósete . L e abonó, como t r a n ­
sacción, 27,75 pesetas. 

L u i s S e r r a n o M e n o r (electricista), 
con D . José D u r a n . L e abonó, como 
indemnización, 10 pesetas. 

sentada. 
T o m á s B e n i t o C u l e b r a s (tejero), con 

M a n u e l C a l a t a y u d . I g u a l que e l ante­
r ior . 

E u l o g i o C u b i l l o R a m i r o (tejero), 
con e l S r . A c u n d e . I g u a l q u e e l ante­
r i o r . 

C a r m e n N ú ñ e z López y V a l e n t i n a 
A r e n a s (tejeras), c o n D . Inocencio T o ­
m á s . Se condenó a l patrono a l a re­
admisión de l a p r i m e r a y a abonarle 
los jornales desde e l día del despido 
hasta su readmisión, y q u i n c e días de 
j o r n a l e n caso de no r e a d m i t i r l a . A 
la segunda, u n día de j o r n a l . 

Is idro L á m e l a Gutiérrez y c i n c o más 
(port landistas) , c o n D . V í c t o r G u e -
d a n . Se condenó a l patrono a l a re­
admisión y a abonarles los jornales 
desde e l día d e l despido h a s t a su re­
admisión, y quince días de j o r n a l en 
caso de readmit i r les . 

L e ó n A r c o s y c u a t r o m á s ( p o r t 
landistas) , c o n D . Seraf ín Sacr is tán. 
Se condenó a l patrono a abonarles 
u n a s e m a n a de j o r n a l . 

J u a n José G u z m á n y dos m á s (te­
jeros), c o n D . S a n t i a g o P e r e i r a . Se 
condenó a l patrono a la readmisión 
y a abonarles los jornales desde e l día \ Idem a favor de los patronos . . . 8 
del despido hasta su readmisión, y E n el J u z g a d o , p a r a e jecutar . . . 3 

q u i n c e días de j o r n a l e n caso de no E n recurso e n el m i n i s t e r i o 1 

readmit i r les . „ 
M a r i a n o S á n c h e z Jiménez (pocero), c > ' 

y q u i n c e 
días de j o r n a l e n caso de no r e a d m i ­
tir le . 

G u m e r s i n d o V i l l a l b a y F r a n c i s c o 
F e r r e i r o (electricistas), con D . H e r m i ­
nio M a g d a l e n a . Se condenó al patro­
no a l a readmisión y a abonarles los 
jornales desde e l día del despido has­
ta su readmisión, y q u i n c e días de 
j o r n a l en caso de no r e a d m i t i r l e s . 

V i c e n t e S e g a r r a y T o n t a s M a n z a n o 
(carpinteros d e 1 hormigón a r m a d o ) , 
con S. A . A g r o m á n . Se absolvió a! 
patrono de la d e m a n d a contra él pre­
sentada. 

D a n i e l C a s t i l l o (tejero), con D . E u ­
genio P a l o m i n o . Se condenó a l patro­
no a l a readmisión y a abonar le los 
jornales desde e l día del despido hasta 
su readmisión, y q u i n c e d ías de jor­
nal en caso de no r e a d m i t i r l e . 

Resumen de las demandas presenta­
das en reclamación de despido desde 
la constitución del Comité paritario de 
la industria de la Edificación hasta el 

día 15 de agosto de 1929 : 

D e m a n d a s presentadas 97 
C o n c i l i a d a s 40 

Desist idas 27 

Juic ios resueltos a favor de los 

obreros 18 

L a relación de denuncias , actas le­
vantadas y m u l t a s i m p u e s t a s por i n ­
fracciones comet idas nos es i m p o s i b l e 
p u b l i c a r l a en este número, porque, 
debido a l a u m e n t o de trabajo habido 
en e l C o m i t é p a r i t a r i o , no h a n sido 
puestas e n l i m p i o todavía. 

COMITÉ PARITARIO DE LA 
ALBAÑILERÍA 

D e m a n d a s por i n c u m p l i m i e n t o de l a 
base 12 del v igente convenio de nor­
m a s desde q u e está en v i g o r : 

RESUMEN GENERAL 
Desde l a p r i m e r a q u i n c e n a de m a y o 

al 15 de! próximo pasado mes de agos­
to se h a n presentado 182 d e m a n d a s , 
que se destr ibuyen con arreglo a l si­
guiente resultado : 

D e m a n d a s c o n c i l i a d a s 73 

I d e m desist idas 45 
J u c i o s celebrados 49 
E n e l J u z g a d o , pendientes de co­

bro y recursos en e l m i n i s t e ­
r i o de T r a b a j o 15 

T O T A L IGUAL 182 

SE HAN RESUELTO A FAVOR 
DE LOS OBREROS 

E n conciliación 73 
E n j u i c i o 22 

Pendientes en e l J u z g a d o y de 
recurso 13 

T O I A I 108 

Sanciones i,apuestas por la Ponencia 
de Sanciones de Albañilería a los pa­
tronos que a continuación se deta­

llan : 

D . M a r c e l o Liseras , 100 pesetas 
(pagadas). 

D . Jul ián P a l m e r o , 100 pesetas. 

D . Andrés H u e l v e s , 100 pesetas. 

D . M a n u e l D a p e n a , 100 pesetas. 
Sres. Ibáñez y Fernández , 50 pese­

tas (pagadas). 
D . F e l i p e Benavente , 50 pesetas. 

Sres. N a v a r r o y N a r b o n a , 50 p e -
setas (pagadas). 

D . G u i l l e r m o G a r c í a , 50 pesetas. 
D . M a r i a n o D o m í n g u e z , 25 pesetas 

(pagadas). 

D . F é l i x L e a l , 25 pesetas (ídem). 
D . A n t o n i o G a r r i d o , 25 pesetas 

(ídem). 

D . José F a b á P i n o , 25 pesetas 
(ídem). 

D . José V i c e n t e , 25 pesetas (ídem). 
D . M i g u e l Benavente , 25 pesetas. 
C o m p a ñ í a C o n s t r u c t o r a del N u e v o 

H o s p i c i o , 100 pesetas. 
D . E d u a r d o M a r t í n , 50 pesetas. 
D . J u l i o R o d r í g u e z , 100 pesetas. 
T o t a l pesetas, 1.000. 

Resumen de los expedientes iniciados 
en virtud de denuncias presentadas 
por incumplimiento al convenio de 
normas de la industria de la albañi­
leria, desde el día de su vigencia al 

15 de agosto de 1929 : 

D e m a n d a s presentadas 92 

R e s u l t a d o s obtenidos p o r l a 
inspección : 

N o comprobadas 30 

A p e r c i b i d a s 28 
E n tramitación 16 

Sanciones impuestas 17 

D u p l i c a d a s (59 y 60) por ser uno 

m i s m o 1 

Total igual a las denuncias 

recibidas — , 92 

i l i a del finado, a la que a c o m p a ñ a ­
b a n , por expreso deseo de aquél la , 
las representaciones de l a Sección del 
R a m o de la C o n s t r u c c i ó n de V a l l e -
cas y de l a Federación L o c a l de l a 
Edif icación, que, c o n los estandartes 
de duelo, habían a c u d i d o a l ent ierro . 

A l rec ib i r s e p u l t u r a el cadáver del 
i n f o r t u n a d o V á r e l a , despidió el due­
l o , por encargo expreso de la f a m i ­
l i a , el compañero M u i ñ o , que en bre­
ves frases dedicó u n fraterna l recuer­
do a l f inado. 

A l a m a d r e y h e r m a n o s del i n f o r ­
t u n a d o V á r e l a r e n o v a m o s la expre­
sión de nuestro pesar. 

* * * 

C u a n d o se e n c o n t r a b a t r a b a j a n d o 
en la o b r a del p a t r o n o D . T o m á s 
J o r c a n o , s i ta en la cal le de Isaac P e ­
r a l , n ú m e r o 1, se c a y ó del a n d a m i o 
nuestro compañero C e c i l i o H e r r e r o 
P a r d o , perteneciente a l a Sección de 
Albañi les de M a d r i d , s iendo e l golpe 
tan fuerte, que falleció a c o n s e c u e n ­
cia del m i s m o . 

L a conducción del cadáver de t a n 
i n f o r t u n a d o cantarada se celebró el 
pasado día 21 de agosto, desde el 
Depósito J u d i c i a l a l C e m e n t e r i o del 
E s t e , const i tuyendo el acto u n a g r a n 
manifestación de duelo, pues, a m á s 
de la f a m i l i a y de las representac io­
nes de la S o c i e d a d de Albañiles y de 
l a Federación L o c a l de la Edificación, 
q u e i b a n con sus respectivos estan­
dartes de duelo, a c u d i e r o n todos los 
compañeros de la o b r a y el a r q u i ­
tecto de l a m i s m a , nuestro compañe­
ro G a b r i e l P r a d a l , y m u c h o s a m i g o s 
del d e s g r a c i a d o H e r r e r o . 

A l a f a m i l i a , espec ia lmente a su 
m u j e r y a s u s c i n c o h i j o s , renova­
m o s l a expresión de n u e s t r o p r o f u n ­
do s e n t i m i e n t o p o r l a m u e r t e del 
compañero q u e en v i d a supo ser buen 
esposo y buen padre . 

E n la obra de D . B i e n v e n i d o S i ­
món, s i ta en la cal le del P i l a r de 
Z a r a g o z a , 6, se part ió u n o de los t i ­
ros del a n d a m i o del p a t i o c u a n d o se 
e n c o n t r a b a sobre él nuestro c o m p a ­
ñero el of ic ia l albañil J u a n G ó m e z 
M o r e n o , c a y e n d o a l p a t i o en confu­
so montón ,con las cachas. 

E l desgraciado G ó m e z M o r e n o f a ­
lleció i n s t a n t á n e a m e n t e a consecuen­
cia de los h o r r i b l e s m a g u l l a m i e n t o s 
sufr idos . 

E l sepelio tuvo efecto e l día 5 del 
a c t u a l , s iendo u n a mani festac ión de 
duelo m u y s e n t i d a y n u m e r o s a , y en 
l a que figuraban, con l a f a m i l i a y 
c o n las representaciones de l a Socie­
dad de Albañiles y de l a Federación 
L o c a l de l a Edif icación, con los es­
tandartes de duelo, m u l t i t u d de a m i ­
gos y compañeros del f inado. . 

A su h e r m a n o y d e m á s f a m i l i a re­
n o v a m o s la expresión de nuestro s i n ­
cero pesar. 

Nuestras rentas 
A consecuencia de u n a caída y de 

las lesiones que en la m i s m a sufrió 
cuando trabajaba e n l a obra del p a ­
trono D . A n t o n i o G u e r r a G u z m á n , 
s i ta en la calle de C a s t e l l ó , 114, fa­
lleció el día 12 del pasado agosto el 
compañero L u i s M a l d o n a d o Fernán­
dez, perteneciente a l a S o c i e d a d de 
Albañiles de M a d r i d . 

E l cadáver de este c a m a r a d a fué 
tras ladado desde el Depós i to J u d i c i a l 
a l C e m e n t e r i o m u n i c i p a l del E s t e el 
día 15 del m i s m o mes. A s i s t i e r o n al 
acto la f a m i l i a del finado, representa­
ciones de la S o c i e d a d de Albañi les y 
de l a Federación L o c a l de l a E d i f i ­
cación, con los respect ivos estandar­
tes de duelo, y bastantes a m i g o s y 
compañeros del d i funto M a l d o n a d o . 

A sus padres y h e r m a n o s d a m o s 
nuevamente nuestro m á s sentido pé--í 
s a m e p o r l a desgrac ia q u e en estos 
m o m e n t o s los aflige. 

C u a n d o nuestro compañero E u l o g i o 
V á r e l a , perteneciente a la Sección de 
V a l l e c a s , t rabajaba en las canteras 
de yeso negro q u e t iene la fábrica 
de yesos L a V a s c o n g a d a en las c u m ­
bres de M o n t e V i e j o , en V a l l e c a s , el 
pasado día 15 de agosto, ocurrió un 
d e s p r e n d i m i e n t o de piedras , u n a de 
las cuales, de descomunal , t a m a ñ o , le 
alcanzó en el pecho, reventándole m a ­
ter ia lmente . 

E l sepelio del desgrac iado E u l o g i o 
V á r e l a tuvo efecto a l día siguiente, 
const i tuyendo el acto u n a verdadera 
manifestación de duelo, a l q u e se su­
mó t o d a la v i l l a de V a l l e c a s . A s i s ­
t ieron todos los c o m p a ñ e r o s pertene­
cientes a la Sección del R a m o de la 
Construcc ión de V a l l e c a s y compañe­
ros de otras o r g a n i z a c i o n e s , siendo 
cerca de dos m i l el número de c o n - | 
currentes al ent ierro . 

E l duelo fué p r e s i d i d o por la f a m i - 1 

Litigios pendientes 
Para que no se olvide por ningún 

compañero de los diferentes oficios 
federados, se recuerda a todos los 
compañeros que la Federación está 
en litigio con los siguientes patro­
nos: 

D. Pablo Cantó, contratista gene­
ral de obras y portlandista. Actual­
mente no se sabe que tenga ningu­
na obra en Madrid. 

D. Ramón Hervás, contratista-fa­
bricante de obras. Actualmente tiene 
una obra en la calle de Lista, 93. 

Sres. García Morales y Liberto 
Galán, escultores I o s primeros y 
portlandista el segundo. Actualmen­
te tienen varios trabajos de pequeña 
importancia. 

Sres. Ludeña y Garóes, marmolis­
tas-canteros. Actualmente tienen sus 
talleres en la carretera del Este. 

Los obreros que pertenezcan a las 
Sociedades que integran la Federa­
ción no deben ir a trabajar con nin­
guno de estos patronos, y, por tan­
to, falta a los acuerdos el que vaya 
a trabajar con estos señores. 

Ténganlo en cuenta los compañe­
ros, pues si todos cumplimos disci­
plinariamente, no habrá nadie que 
pretenda burlarse de nuestros acuer­
dos. 

* * # 
L a Federación P a t r o n a l Madri leña 

nos pide, y accedemos gustosos a 
ello, q u e h a g a m o s c o n s t a r q u e n i n ­
g u n o de estos p a t r o n o s f o r m a p a r t e 
de su e n t i d a d . 

Federación Nacional 
de la Edificación 

El Comité Nacional recuerda a 
las Secciones que componen esta 
Federación la necesidad de hacer los 
pedidos de cupones antes de fin del 
corriente. 

De la atención que pongan las 
Juntas directivas en el despacho de 
ciertas comunicaciones dependerá la 
puntualidad con que podamos ser­
vir los envíos con tiempo suficiente 
para que no se interrumpa la coti­
zación de sus cuotas. 

Si en todas las ocasiones es reco­
mendable tener en cuenta esta ad­
vertencia de Tesorería, en la presen­
te, por tratarse del cuarto trimestre 
del año, nos parece indispensable, 
ya que los cupones sobrantes a fin 
de diciembre no pueden aprovechar­
se para el próximo enero, como su­
cede en todos los trimestres anterio­
res. 

No se remitirán cupones a las 
Secciones que dejen de formular el 
pedido por carta, o bien mandando 
como impreso la hoja que tienen en 
su poder para estos casos. 



Quien puede librar a los trabajadores de mu­
chos fracasos en su propaganda y su acción 
contra la clase explotadora es la reflexión— 

PABLO IGLESIAS. Mwmw DIRECCIÓN 
r 

ADMINISTRACIÓN 

P I A M O N T E , 3 

Obreros que piensen y mediten lo que hacen 
no pueden ser engañados por sus explotado­
res ni por los políticos burgueses.—PABLO 

IGLESIAS. 

g : ^ = : g " — d ^ Obreros de la Industria de la Edificación de Madrid y su s limítrofe! 

I n s i s t i e n d o 

Ni destajos ni tareas 
V o l v e m o s a i n s i s t i r sobre t e m a 

t a n interesante, v a que hemos r e c i ­

b ido pruebas fehacientes del interés 

q u e h a despertado entre los fede­

rados . 
N u e s t r a s l íneas anteriores h a n te­

nido repercusión en var ias Soc ieda­
des federadas, y esto h a venido a de­
m o s t r a r que el p r o b l e m a está la ten­
te y q u e es prec iso abordar le . 

N o se concibe q u e en l a i n d u s ­
t r i a de l a edificación se trabaje a 
destajo n i por tarea , pues, de u n a 
parte , está la c a l i d a d del trabajo, y 
de o t r a , l a c i r c u n s t a n c i a l i d a d d e 1 
m i s m o . 

N o conocemos n ingún oficio en l a 
i n d u s t r i a de l a edificación en el q u e 
el destajo p r o d u z c a beneficios de 
ningún género, y sí per ju ic ios en 
cuanto a l a c a l i d a d y a l a segur i ­
d a d u n a vez t e r m i n a d o el t rabajo . 

C a u s a sonrojo ver l a f o r m a en 
q u e t r a b a j a n a l g u n o s compañeros 
«destajistas», pues se aprecia c l a r a ­
m e n t e q u e h a n perdido t o d a noción 
de d i g n i d a d p r o f e s i o n a l , y q u e n o 
h a y cariño a l t rabajo . H e m o s v i s ­
to a lbañi les t r a b a j a n d o a destajo 
que d a b a n la sensación de estar h a ­
ciendo c h u r r o s , e n vez de tabiques . 

H e m o s v i s t o hacer p i e d r a a r t i f i ­
c i a l q u e e r a arena a p i s o n a d a , y e n 
unas condic iones que , a l v a c i a r los 
m o l d e s , en m á s de u n a ocasión se 
d e s m o r o n a b a t o d a . D e p i l a s y de 
p e l d a ñ o s , no hahlemfos, p o r q u e se 
h'pcen p o r los «destajistas» v e r d a ­
deras chapuzas . 

S a b e m o s de pintores que, i m p r i ­
m a n d o y dando color , d e m u e s t r a n 

q u e e l t rabajar a destajo " m a t a todo 
est ímulo y conduce a l a desapar i ­
ción de los oficiales. 

Y n o h a b l e m o s de otros trabajos , 
porque s e r í a i n t e r m i n a b l e l a r e l a ­
ción de casos e n los q u e se de­
m u e s t r a , de u n a m a n e r a q u e n o deja 
l u g a r a dudas , q u e el destajo es 
a l g o q u e d e n i g r a y degenera a l 
obrero. 

H e m o s d i c h o degenar, y no r e t i ­
r a m o s la p a l a b r a , pues es tá demos­
trado que la i n m e n s a m a y o r í a de 
los obreros q u e t r a b a j a n a des­
tajo, el sobre jornal q u e sacan es 
m a l g a s t a d o en v i c i o s y d e r r o c h a d o 
e n juergas c o n t i n u a d a s , que l l e g a n 
a c o n v e r t i r a l i n d i v i d u o en u n ser 
depravado que acaba por ser juguete 
de todo el m u n d o . 

A d e m á s , en l a m a y o r í a de los ca­
sos, el destaj is ta es u n esclavo del 
p a t r o n o , e l c u a l le tiene sujeto p o r 
el b o l s i l l o , l legando a convert i r le en 
un perro de presa suyo . 

E s preciso, pues, q u e h a g a m o s 
a m b i e n t e enrarecido a lrededor del 
desta j i s ta , que en nuestras respect i ­
vas Sociedades se t o m e n m e d i d a s 
en c o n t r a de el los, q u e se les sus­
pendan los socorros , q u e se les h a ­
g a l a v i d a i m p o s i b l e . S o b r e todo, es 
prec iso que en el tajo h a g a m o s u n 
a m b i e n t e q u e a estos i n d i v i d u o s los 
co loque en u n a situación i n s o s t e n i ­
ble. 

A d e m á s , en todas nuestras reunio­
nes, a l a h o r a de comer , e n fin, en 
c u a l q u i e r m o m e n t o , debemos exe­
c r a r el destajo y a quienes le de­
f iendan. L o s obreros de l a edif ica­
ción h a n s i d o s i e m p r e ant idesta j is­
tas, p o r q u e el destajo a g o t a p r e m a ­
t u r a m e n t e nuestras energ ías f ís icas ; 
porque , a causa del sobreesfuerzo 
q u e r e a l i z a m o s , se prec isa u n a so­
breal imentación, q u e no se hace e n 
l a m a y o r í a de los casos, s ino q u e se 
q u i e r e c o m p e n s a r esas energ ías per­
didas c o n el a l c o h o l ; porque el des­
tajo crea entre nosotros a n t a g o n i s ­
m o s por egoísmo q u e sólo s irven 
p a r a f o m e n t a r d isputas y hasta re­
yertas , y , en u n a p a l a b r a , porque el 
destajo, en vez de crear obreros, 
crea chapuceros . 

H a g a m o s , pues, g u e r r a al desta­
jo, y hac iendo u n a g u e r r a perseve­
rante y creando ambiente es seguro 
que l a m a y o r í a de los patronos y 
los arquitectos que s ientan l a d i g n i ­

dad de su c a r r e r a ayudarán nues­

t r a a c c i ó n , los unos, no dando des-

tajos a quienes los p i d a n , y los 

otros , p r o h i b i e n d o t e r m i n a n t e m e n t e 

en los pl iegos de condic iones que se 

h a g a n , trabajos a destajo o por ta­

rea, pues en d e f i n i t i v a este p r o b l e m a 

viene a i n f l u i r en l a fa l ta de solidez 

en l a s edif icaciones. 

VITRUBIO 

(•¡NUNCA JAMAS G U E R R A ! » 

Las obras del Canal 
de Isabel II 

D e l a s o b r a s d e l C a n a l d e I s a ­

b e l I I c o n s t a n t e m e n t e e s t á n l l e ­

g a n d o q u e j a s a l a F e d e r a c i ó n L o ­

c a l d e l a E d i f i c a c i ó n , t a n t o d e l a 

c o n d u c t a q u e v i e n e s i g u i e n d o e l 

C a n a l c o m o l o s c o n t r a t i s t a s q u e 

t i e n e n d e s t a j o e n l a s o b r a s d e t e n ­

d i d o d e t u b e r í a . 

E n p r i m e r l u g a r , p a g a n p o r d e ­

c e n a s a l p e r s o n a l , p r o d u c i é n d o l e s 

u n t r a s t o r n o . 

E n v a r i a s c a l l e s l a s z a n j a s o f r e ­

c e n g r a v e p e l i g r o , p u e s , p o r ser 

t e r r e n o m o v e d i z o , d e b i e r a n a c o ­

d a r s e , c o s a q u e n o se h a c e . 

A d e m á s , l o s j o r n a l e s s o n d e m i ­

s e r i a , p u e s se les p a g a 6 , 5 0 , y 7 , 2 0 

p e s e t a s d i a r i a s a l q u e m á s . 

H a y u n c o n t r a t i s t a l l a m a d o d o n 

R a f a e l L a m a s q u e se p e r m i t e r e ­

b a j a r l e s J O y 2 0 c é n t i m o s d i a r i o s 

a l q u e m e n o s d e j o r n a l , y , a d e ­

m á s , l a m a y o r p a r t e d e l o s c a p a ­

taces se d i s t i n g u e n p o r s u s m a l o s 

m o d o s y m a l t r a t o de p a l a b r a a l 

p e r s o n a l . 

E n r e s u m e n : q u e l a s o b r a s d e 

t e n d i d o d e t u b e r í a d e l C a n a l de 

I s a b e l I I , e n p l e n o M a d r i d , d a n 

l a s e n s a c i ó n de q u e se t r a t a , n o 

de o b r e r o s , s i n o d e c o s a s , p u e s a 

a q u é l l o s n o se les g u a r d a n i n g u ­

n a c o n s i d e r a c i ó n y se l o s h o s t i g a 

c u a n t o p u e d e n . 

A n o s o t r o s n o s p a r e c e q u e en 

u n a o b r a d e l a i m p o r t a n c i a d e l a 

q u e e j e c u t a e l C a n a l , s i e n d o é s t a 

u n a E m p r e s a de b e n e f i c i o p o s i t i v o 

p a r a M a d r i d , q u e c u e n t a c o n e l 

a p o y o u n á n i m e d e l a o p i n i ó n , s u 

d i r e c t o r y s u C o n s e j o d e A d m i n i s ­

t r a c i ó n d e b e n i m p e d i r t o d o s e s t o s 

a b u s o s , q u e v i e n e n a e m p a ñ a r e l 

b u e n c o n c e p t o q u e d e l C a n a l d e 

I s a b e l I I t i e n e l a c l a s e o b r e r a o r ­

g a n i z a d a . 

N o s o t r o s e s p e r a m o s q u e este l l a ­

m a m i e n t o s i r v a p a r a q u e a l o s 

o b r e r o s se les p a g u e s e m a n a l m e n -

te y se les a b o n e n j o r n a l e s s u p e ­

r i o r e s a l o s a c t u a l e s , m o d i f i c á n d o ­

se e l t r a t o y s i e n d o é s t e e l q u e 

c o r r e s p o n d e a t r a b a j a d o r e s q u e r e a ­

l i z a n u n a l a b o r ú t i l í s i m a . 

l a confección de planos , n i en la d i ­

rección, que la llevó otro arquitecto, 

como otro arquitecto autorizó la do­

cumentación. 

S i f u i suspendido., t e r m i n a d o e l ex­

pediente he sido r e h a b i l i t a d o , gozan­

do de l a p l e n i t u d de los derechos i n ­

herentes a l título de arquitecto que 

poseo. 

L a m e n t o m e z c l a r m e e n diferencias 

de oficio, ajenas por completo a m i 

profesión y persona, y espero que , en 

prueba de i m p a r c i a l i d a d , harán l a 

oportuna rectificación, que de ustedes 

s u p l i c a s u atento s. s., / . de Sáenz 
lturralde. 

E n p r u e b a d e i m p a r c i a l i d a d r e ­

p r o d u c i m o s í n t e g r a l a c a r t a d e l se­

ñ o r l t u r r a l d e ; p e r o p e r m í t a n o s 

q u e le d i g a m o s q u e , s i b i e n es 

c i e r t o q u e é l s ó l o h a • d i r i g i d o u n a 

o b r a d e l S r . H e r v á s , l a d e l c a l l e ­

j ó n d e l L o z o y a , n o es m e n o s c i e r ­

to q u e e s t a o b r a se h u n d i ó ; q u e 

t a m b i é n es c i e r t o q u e e l S r . l t u ­

r r a l d e se h i z o c a r g o d e l a d i r e c ­

c i ó n d e l a o b r a d e l a c a l l e de 

N ú ñ e z de B a l b o a - D i e g o d e L e ó n , 

de B e n i t o d e C a s t r o , d e s p u é s de 

q u e , p o r n u e s t r a s d e n u n c i a s , se 

s u s p e n d i e r o n l o s t r a b a j o s , y q u e 

a s i m i s m o es c i e r t o , S r . l t u r r a l d e , 

q u e u s t e d e r a el a r q u i t e c t o d i r e c ­

t o r d e l a o b r a d e l a c a l l e d e T o ­

p e t e , 1, c u a n d o d i c h a o b r a se h u n ­

d i ó . 

P o r l o d e m á s , s ó l o d i r e m o s q u e 

fiemos d e c o n t i n u a r l a c a m p a ñ a r e ­

l a t i v a a l S r . H e r v á s b a s t a q u e o b ­

t e n g a m o s l a s a t i s f a c c i ó n de c o n s e ­

g u i r n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s . 

L i t i g i o resuelto 

Nariz y mejilla izquierda arrancadas. (Del emocionante folleto «¡Nun­
ca jamás guerra!», editado por la Federación Internacional Sindical 

de Amsterdam.) 

E L SEÑOR HERVÁS Y N O S O T R O S 

OFICINA NmTRABAJQ 

LO QUE SütáiüO 

S E A PREVENIDO 
Cartel de propaganda del Uru­
guay para prevenir los acciden­

tes del trabajo. 

Patronos recomen­
dables 

• . JUAN MARTINEZ no paga 
los jornales a los albañiles que tie­
ne en la obra de la calle de Fernán­
dez de la Hoz y en la de Alonso 
Cano, 39 y 41. 

D. PEDRO FERRE, contratista 
de obras, que no paga los jornales 
a los albañiles, y ha desaparecido de 
Madrid. 

D. GAUDENCIO BUZON, s in 
abonar aún jornales de las obras de 
Bravo Murillo, 199 y 201, está cons­
truyendo otra en el Pacífico. 

D. MARIANO MIGUEL adeuda 
los jornales a los obreros que traba­
jaron en Bravo Murillo, 199 y 201, 
en unión del patrono D. Gaudencio 
Buzón. 

D. DOMINGO MANUEL GAR­
CIA no ha pagado los jornales a una 
veintena de albañiles, de las dos se­
manas últimas de junio, en la obra 
de la calle de Anastasio Aroca, nú­
mero 7. 

D. ENRIQUE SALVADOR FER­
NANDEZ continúa sin pagar a los 
albañiles de la obra de Goya, 88. 

JOSE FELIX FERNANDEZ. Este 
individuo era un maestro albañil, se­
gún él , "y, por no pagar los jorna­
les, fué llevado al Tribunal Indus­
trial, el cual ha fallado en contra su­
ya; pero este sujeto ha huido de 
Madrid y se ignora su paradero. 

D. JUAN GARCIA tiene una obra 
de ladrillo blanco en la calle de Fran­
cos Rodríguez, 70, y no paga los jor­
nales a los albañiles, llegando su dé­
bito a dos mil pesetas. 

L a Federación P a t r o n a l Madri leña 

nos r u e g a que h a g a m o s constar que 

n i n g u n o de estos i n d i v i d u o s pertene­

ce a s u seno. L o a n o t a m o s gustosos. 

S i g u e l a F e d e r a c i ó n L o c a l d e 

O b r e r o s d e l a E d i f i c a c i ó n s u c a m ­

p a ñ a p a r a e l c u m p l i m i e n t o d e los 

a c u e r d o s e n c a m i n a d o s a q u e n i n ­

g ú n f e d e r a d o v a y a a t r a b a j a r a l a s 

o b r a s d e l p a t r o n o S r . H e r v í a s . 

A c t u a l m e n t e , c o m o s a b e n t o d o s 

l o s c o m p a ñ e r o s , es te s e ñ o r s ó l o 

t i e n e u n a o b r a , q u e es l a d e l a 

c a l l e d e L i s t a , 9 5 , e n l a q u e , a u n ­

q u e figura c o m o d u e ñ o D . J o s é R a ­

m í r e z d e A r e l l a n o y M o r ó n , es l o 

c i e r t o q u e q u i e n m a n d a allí y d i ­

r i g e l o s t r a b a j o s es D . R a m ó n 

H e r v á s . 

E s t e s e ñ o r H e r v á s , q u e e n s u s 

t i e m p o s d e o b r e r o f u é a n a r q u i s t a , 

se d e d i c a e n l a a c t u a l i d a d a r e c l u -

t a r i n d i v i d u o s q u e t r a i c i o n e n n u e s ­

t r a c a u s a , y h a e n c o n t r a d o a l g u ­

n o s q u e se h a n p r e s t a d o a h a c e r l e 

e l j u e g o ; p e r o , a f o r t u n a d a m e n t e , 

c a d a d í a t r o p i e z a c o n m á s d i f i c u l ­

t a d e s p a r a d e s e n v o l v e r s u a c t u a ­

c i ó n . 

E s , p u e s , n e c e s a r i o q u e l o s c o m ­

p a ñ e r o s d e t o d o s l o s o f i c i o s f e d e ­

r a d o s se d e n p e r f e c t a c u e n t a d e l 

f o n d o m o r a l d e l a l u c h a q u e s o s ­

t e n e m o s c o n D . R a m ó n H e r v á s y 

p r o c u r e n q u e n i n g ú n f e d e r a d o v a ­

y a a t r a b a j a r a l a o b r a d e L i s t a , 

n ú m e r o 9 5 . 

P o r s u p a r t e , l a F e d e r a c i ó n h a 

e n v i a d o a l a p r e n s a u n a n o t a q u e 

d i c e a s i : 

La Federación Local de Obreros de 
la Edificación y el patrono señor 

Hervás. 

P a r a el debido conocimiento de l a 

opinión pública, la. Federación L o c a l 

de O b r e r o s de la I n d u s t r i a de la E d i ­

ficación de M a d r i d y sus Limítrofes 

hace públicas, por m e d i o de l a pren­

sa, las causas que han m o t i v a d o el 

q u e d i c h a Federación h a y a tomado 

el acuerdo de que ningún federado 

v a y a a trabajar a las obras del pa­

t r o n o D . R a m ó n H e r v á s , y cuyas 

causas los las siguientes : 

i . 3 P o r q u e e l patrono D . R a m ó n 

H e r v á s h a hecho var ias obras e n las 

cuales h a d e m o s t r a d o s iempre u n me­

nosprecio grande p a r a los trabaja­

dores de la edificación y p a r a los 

i n q u i l i n o s q u e habrían de habi tar 

las casas u n a vez t e r m i n a d a s . 

2. a P o r q u e , aparte de otras cosa>. 

son y a dos las o b r a s q u e se h a n h u n ­

dido, u n a en el callejón del L o z o y a , 

de c inco p l a n t a s , y o t r a en la calle 

de L i s t a , 70, de siete p lantas , pro­

duciéndose en esta última, dos m u e r ­

tos y v a r i o s heridos de gravedad. 

3. a P o r q u e a lardea de hacer «lo 

que le da l a g a n a » (textual) , s in 

tener e n cuenta l a función del ar­

quitecto en sus obras, como lo de­

m u e s t r a e l hecho d e q u e a uno de 

los arquitectos q u e f i r m a b a n los p l a ­

nos de las obras del S r . H e r v á s , e l 

S r . D e Sáenz l t u r r a l d e , le h a n sus­

pendido e n el e jercic io de su c a r r e r a 

por no d i r i g i r l a s obras c u y a direc­

ción firmaba. 

4. a P o r q u e , a causa de esta des­

aprensión del S r . H e r v á s , no mere­

cen n i n g u n a garant ía p a r a la v i d a 

de los trabajadores que trabajen e n 
sus obras , c o m o tampoco l a merecen 
pasa los vecinos q u e l a s h a y a n de 
h a b i t a r ; y 

5 . a P o r q u e es e l único medio q u e 
poseemos p a r a e v i t a r q u e s u c e d a n 
m á s desgracias de federados nues­
tros en las obras de dicho señor. 

P o r tanto, hacemos saber a la o p i ­
nión que dicho señor continúa f igu­
rando a l frente de u n a o b r a q u e él 
d i r i g e , e n l a ca l le de L i s t a , 95, y de 
l a q u e es dueño, a l parecer, D . José 
R a m í r e z de A r e l l a n o y M o r ó n , por­
q u e e l S r . H e r v á s no puede f igurar 
en n ingún negocio por estar sujeto 
a proceso y a las responsabi l idades 
que del m i s m o se p u e d a n d e r i v a r , a 
causa de l h u n d i m i e n t o de la o b r a de 
L i s t a , 70. 

T a m b i é n hacemos saber q u e e n l a 

obra de L i s t a , 95, se sigue e l m i s m o 

sistema de chapuza y f a l t a de g a r a n ­

tías que en las obras q u e se le h a n 

h u n d i d o , y q u e los obreros que tiene 

en l a m e n c i o n a d a obra no pertene­

cen a n i n g u n a de las v e i n t i u n a So­

ciedades de l a i n d u s t r i a de l a edif ica­

ción que i n t e g r a n esta Federación, 

pues son elementos reclutados por e l 

S r . H e r v á s p a r a c u b r i r las vacantes 

de los obreros federados, que, d i s c i ­

p l i n a d a m e n t e y por h u m a n i d a d , no 

v a n a trabajar a n i n g u n a o b r a en l a 

que figure u n a persona t a n nefasta 

p a r a la i n d u s t r i a de l a edificación y 

p a r a los vecinos de M a d r i d como d o n 

R a m ó n H e r v á s . 

M a d r i d , 20 de agosto de 1929.— La 
Comisión Ejecutiva, 

D e s p u é s de p u b l i c a r s e e n l a 

p r e n s a l a n o t a a n t e r i o r , h e m o s r e ­

c i b i d o u n a c a r t a d e l a r q u i t e c t o d o n 

J u l i á n de S á e n z l t u r r a l d e , e n l a 

c u a l se c o r r o b o r a q u e e l S r . H e r ­

v á s h a c e l o q u e le p a r e c e e n s u s 

o b r a s s i n c o n t a r c o n e l a r q u i t e c t o , 

p u e s d i c e e l S r . l t u r r a l d e : « . . . d o n 

R a m ó n H e r v á s c o m e n z ó u n a o b r a , 

ú n i c a q u e c o n é l h e i n t e r v e n i d o , 

d e j a n d o l a d i r e c c i ó n de d i c h a o b r a 

p o r n o e s t a r c o n f o r m e s en l o s 

p r o c e d i m i e n t o s ' d e c o n s t r u i r . » 

L a c a r t a d e l S r . l t u r r a l d e d i c e 

Comisión Ejecutiva de la Fede­
ración Local de Obreros de la Edi­
ficación. 

M u y señores m í o s : P u b l i c a d a por 

ustedes en v a r i o s periódicos u n a nota 

en que se m e alude directamente , he 

de m a n i f e s t a r l e s q u e e l constructor 

D . R a m ó n H e r v á s comenzó u n a o b r a , 

única que con él h e i n t e r v e n i d o , según 

documentación p o r mí f i r m a d a y , 

como toda la que firmo, por mí con­

feccionada, dejando l a dirección de 

d i c h a o b r a por no estar c o n f o r m e s 

en los procedimientos de c o n s t r u i r . 

E s a casa se terminó bajo l a direc­

ción de otro arquitecto. 

S iendo ésta l a única en que , en par­

te, he i n t e r v e n i d o , no procede el p l u ­

r a l i z a r como ustedes hacen a l h a b l a r 

de mí. 

L a obra de l a cal le de L i s t a , núme­

ro 70, en l a q u e s i e m p r e me h a n mez­

c l a d o ustedes, supongo que por e q u i ­

vocación, y a que no puedo suponer 

m a l a fe, n a d a tengo q u e ver , n i en 

La Junta del Cemento 
L a J u n t a r e g u l a d o r a e i n s p e c ­

t o r a de l a i n d u s t r i a d e l c e m e n t o 

h a h e c h o s a b e r , a n t e l a e v e n t u a ­

l i d a d d e q u e p u e d a n o c u r r i r a b u ­

s o s e n e l p r e c i o d e s u m i n i s t r o s de 

c e m e n t o , q u e e x a m i n a r á c u a n t a s 

q u e j a s se le p r e s e n t e n , p a r a p r o ­

p o n e r l a r e s o l u c i ó n q u e , a s u j u i ­

c i o , p r o c e d a , t e n i e n d o p r e s e n t e s 

l o s p r e c i o s q u e r e g í a n e l a ñ o 1928. 

S e h a e s t a b l e c i d o , a p a r t i r d e l 

s e g u n d o t r i m e s t r e d e l a ñ o a c t u a l , 

p a r a t o d o s l o s f a b r i c a n t e s n a c i o ­

n a l e s d e c e m e n t o s p o r t l a n d a r t i f i ­

c i a l , u n a c u o t a d e 0 , 1 0 p e s e t a s p o r 

t o n e l a d a v e n d i d a , p a r a a t e n d e r a 

t o d o s l o s g a s t o s q u e o c a s i o n e e l 

f u n c i o n a m i e n t o d e l a J u n t a r e g u ­

l a d o r a e i n s p e c t o r a d e l a i n d u s t r i a 

d e l c e m e n t o . 

Por despido injusto 
D e s p u é s de las negociac iones en­

tabladas con la S o c i e d a d de M a e s ­
tros P i n t o r e s y la Federac ión P a t r o ­
n a l Madri leña, h a q u e d a d o resuel to 
el l i t i g i o ex is tente con el p a t r o n o p i n ­
tor D . L u i s P r a d o s , c o m o consecuen­
c i a del d e s p i d o de v a r i o s c o m p a ñ e ­
ros, entre los q u e había a l g u n o s q u e 
se habían d i s t i n g u i d o por l a entere­
za en defender los acuerdos de l a or­
ganizac ión frente a l a conducta de 
un encargado de dicho señor, a p o ­
da «el M a t a r i f e » . 

A continuación r e p r o d u c i m o s los 
escritos que h a n puesto fin al l i t i g i o , 
y que son los s i g u i e n t e s : 

«Reunida la representación de la 
Federación P a t r o n a l Madri leña, de 
la S o c i e d a d de M a e s t r o s P i n t o r e s y 
de l a Federación L o c a l de O b r e r o s de 
la Edif icación, v e x a m i n a d o el a s u n ­
to del patrono p i n t o r D . L u i s P r a d o s , 
y después de e x a m i n a d o s los antece­
dentes, acordaron d a r l o por t e r m i n a ­
do, por haber co inc idido e n l a necesi­
d a d de resolverlo amistosamente , v o l ­
v iendo los obreros despedidos a l t r a ­
bajo. 

Y p a r a que conste, firman l a pre­
sente en M a d r i d , a diecis iete de agos­
to de m i l novecientos ve int inueve. 

P o r 1̂  S o c i e d a d de M a e s t r o s P i n ­
tores, Anastasio Gómez (pres idente) . 
P o r l a Federac ión P a t r o n a l M a d r i l e ­
ña, José Sánchez Conesa ( v i c e p r e s i ­
dente) . — P o r la S o c i e d a d de O b r e r o s 
P i n t o r e s , Facundo Lanza y Julián 
Robles,—-Por la Federación L o c a l de 
O b r e r o s de la Edif icación, Manuel 
Muiño.— ( F i r m a d o , r u b r i c a d o y s e l l a ­
do.) ( E s copia . )» 

L A U N I Ó N 

SOCIEDAD D E MAESTROS 

PINTORES D E MADRID 

El alcohol es enemi­
go de la vida 

E l a l c o h o l es e n e m i g o i m p l a c a ­

b l e d e l h o m b r e : d a ñ a s u s a l u d , 

t r a s t o r n a s u i n t e l i g e n c i a , d i s m i n u ­

ye s u f u e r z a p a r a el t r a b a j o , a c o r ­

t a s u e x i s t e n c i a y l l e v a l a m i s e r i a 

a s u h o g a r y l a d e g e n e r a c i ó n de 

s u r a z a . 

L a c o n e x i ó n e n t r e l a e m b r i a g u e z 

y e l c r i m e n y l a p o b r e z a es e s t r e ­

c h a e i n v a r i a b l e , e n e f e c t o , s o b r e 

i a s o c i e d a d . 

E l a u m e n t o n o t a b l e d e l o c o s 

p u e d e a t r i b u i r s e a l a s b e b i d a s 1 a l ­

c o h ó l i c a s . 

E l u s o d e l a l c o h o l a c o r t a l a v i ­

d a r á p i d a m e n t e . 

L a i n t e m p e r a n c i a h i e r e a l a j u ­

v e n t u d e n s u v i g o r ; a l a h u m a ­

n i d a d , e n s u m a d u r e z ; a l a v e j e z , 

e n s u d e b i l i d a d . 

E l a l c o h o l e n d u r e c e e l c o r a z ó n 

d e l p a d r e , q u e b r a n t a e l d e l a m a ­

d r e , e x t i n g u e l o s n a t u r a l e s s e n t i ­

m i e n t o s y a r r a s t r a t o d o a l a t u m -

b;> n i l a m e n t o y r u i n a . 

E l a l c o h o l p r o d u c e d e b i l i d a d , 

n u n c a r o b u s t e z ; e n f e r m e d a d , j a ­

m á s s a l u d ; l a m u e r t e , y n o l a v i d a . 

E l a l c o h o l h a c e d e l o s e s p o s o s , 

v i u d o s ; d e l o s h i j o s , h u é r f a n o s ; 

d e l o s p a d r e s , m a l h e c h o r e s , y de 

t o d o s e l l o s , i n v á l i d o s y m e n d i g o s . 

E l a l c o h o l a l i m e n t a e l ' r e u m a t i s ­

m o , m a n t i e n e l a g o t a , r e c i b e l a s 

e p i d e m i a s y f o m e n t a l a c o n s u n c i ó n 

e n t o d a s s u s f o r m a s . 

E l a l c o h o l l l e n a l a s c á r c e l e s , 

p r o v e e l o s h o s p i t a l e s , d e m a n d a 

l o s a s i l o s , e n g e n d r a l a s d i s p u t a s , 

a l i e n t a l a s p e l e a s y a c a r i c i a l o s e x ­

c e s o s . 

E l a l c o h o l c u b r e l o s p a í s e s de 

p e r e z a , p o b r e z a , e n f e r m e d a d e s y 

c r í m e n e s . 

E l a l c o h o l a t e s t a l a s p e n i t e n c i a ­

r í a s y s u m i n i s t r a l a s v í c t i m a s p a r a 

los c a d a l s o s . 

E l a l c o h o l es l a s a n g r e v i t a l d e l 

j u g a d o r , e l a l i c i e n t e d e l f a l s a r i o , 

e l a p o y o d e l l a d r ó n y e l s o p o r t e 

d e l i n c e n d i a r i o . 

«Madrid, 17 de agosto de 1929. 

S r . Secretar io de l a C o m i s i ó n E j e ­
c u t i v a de l a Federación L o c a l de 
O b r e r o s de l a I n d u s t r i a de l a E d i f i ­
cación . — P r e s e n te. 

M u y señor n u e s t r o : C o m o conse­
c u e n c i a del acuerdo a d o p t a d o en el 
día de h o y por ustedes c o n l a F e d e ­
ración P a t r o n a l Madri leña y esta S o ­
ciedad de M a e s t r o s P i n t o r e s , p a r t i c i ­
po a usted q u e pueden presentarse los 
obreros P e d r o P a j a r e s , V i c e n t e R i v e ­
r a , E n r i q u e M o l i n a , A l f o n s o G á l v e z , 
M i g u e l L a v a r e s y C o n r a d o C i e n f u e -
gos, en los tal leres del M a e s t r o p i n ­
tor D . L u i s P r a d o s , el lunes o m a r ­
tes de la próx ima s e m a n a , advirt ién­
dole q u e si en dichos días no se p r e ­
sentasen a t r a b a j a r d i c h o s obreros , 
el p a t r o n o recaba su l i b e r t a d de ac­
ción p a r a a d m i t i r los obreros q u e t e n ­
ga por conveniente. 

S i n o t r o p a r t i c u l a r , q u e d a n de u s ­
ted atentos v ss. ss. , el presidente, 
Anastasio Gómez. ( F i r m a d o , r u b r i ­
cado v sel lado.) ( E s copia . )» 

A h o r a que h a q u e d a d o resuelto el 
l i t i g i o , hacemos presente a todos los 
c o m p a ñ e r o s l a neces idad de hacer u n a 
labor de organizac ión, de c a p a c i t a ­
ción y de d i s c i p l i n a , p a r a q u e n o 
h a y a l u g a r a q u e e n c a r g a d o s de l a 
ta l la m o r a l de «el Matar i fe» rea l icen 
faenas t a n bajas c o m o las que h a n 
dado m o t i v o a l l i t i g i o con e l p a t r o n o 
D . L u i s P r a d o s , q u e h a c u l m i n a d o 
con el despido de v a r i o s c o m p a ñ e r o s 
i n j u s t a m e n t e . 

V e r e m o s a h o r a qué ta l se conduce 
«el Matar i fe». 

T e l é f o n o de la F e d e r a c i ó n 
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LOS ACCIDENTES NG SUCEDEN 

"PORQUÉ SI 
SIEMPRE HAY UNA CAUSA 

Cartel de propaganda del Uru­
guay para prevenir los acciden­

tes del trabajo. 


